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' A importancia da assignatúra annualmente

em Itajahy. • .'. . . . . . . .. . . . .6$000,
Fóra do município... . . .>, . 'i. . . 7$000

--;PAGAMENTO ADIANT,ADO-
Solicitude do gove."no es- para serem applicndos na reconatrueção das alli ," tem-se que consignar apenas a' elevação

t J I' n �strada� e demais proprios publícos destruidós
.

de 6 metros e menos.

.�,H( oa.. " " I
L pela 'receute inundação. t:ste p'�'ojecto já obte-] A enchente de agora já indicou qual a

,

Auxi'lios da União.: 1"
';,e pàrecer favo�'aveldac)lnllll�ssãod,efi.��nças,lobra de, def�sa qu�:se fa'� mistér construir,

, , • 'j segundo nos teve a gentileza de C.oIJ,JUlUlllcar o para resguardar ruais a Cidade contra futuras

,,' Uma derrocada est�l?i,p�.' �lin, .!des�8tl'e, del'sr. ,cor�.nel �overnador" em tele_g�alllma que iI\�llldaçõe�: o' ��l'te dapontn açuãa, córte que

ruinosas conõequencias;�oi .,para o vallev.de abaixo I�serlmos,: «P,ro,Jecto ,allX!JlO, accol'?o I,as agnas Já r�ahs[\.rnll1, ,em �,arte. Para esta

Itajahy a inundação de puimeiro , do corrente. meu pedido, obteve parecer favorável c.omnNs-1 obra ,de . defesa e previdencin 'chauraruos a

Sim, como por um magico ,pod�r occulto, a! são. .�i,liall�:'s. Cordeaes saudaçães.» attenção do nosso esf.or�:ldo govern�.
� "

vida economíea desta iegião, que já figurava' ,

Para segurança da CIdade de Itajahy', pa-

no cadastro' diviciario' dH Est:ad.o 'em '160-'ar 'Ti"a.bulho '." rece nos recouimeudavel,' além do reforço' da
'A recente inundação, cujas funestissimas ,'" rb "d "',T" "1" 'á

, nssignalado, cessou de' níomento: destruída a
rr aneeira o luu'lm, na vo oca proxuua casa

consequencias ainda' se hão pódern medir nem 'li'
o

se o c ,.� J." to d 'd' P 1 W

avaliar, de todo, deve ter-nos deixado.pruden- lavoura, arruinado e conrmercio. ,

,'01- I, __ ( •

.

e negocio o sr.: ec ro v erner, a protecção

tes e previdentes, peis, embora a,nossa,cld"a,", 'Tud.o quanto o t�ab�llio dihturno e :p�r- 'Q' '1'" tar-s' I
- ,da 'margem direita do Itajalry-nssú, junto ao

�L
.' _

.

_

ue os auxr lOS a pres ar-se a popu açao d'
.

S . G j S . G'" d
de tenha ficado á.resalva de maiores. prejui- tinas da laboriosa .população desta zona con- fi' II d .c.ee d ' 'dé'" t '(lO t-' povoauo no « acoo ranue». acco ran e, ()

zos materiaes, esteve, comtudo, prestes a ser' secuiraru realisar no ultllÍlV "'decelllJÍ.o transcor- age, a, a ,:a.ol'p� ,�m, �el
d �a ur�za rrec ,a, nome j'á o diz, é um seio éiwado' pelo 'rio

arrazada gelas aguas do rio Pequ�no, _que se riJo a caudal' immensa' que em troveJjnho� p,.or �eIO ,e (I� r.1 uISça�
e e�ursosJe�ulll�' 'abaixo dá, 'narra' 'do Rio" Pequeno e que, Jl:\

desviaram de seu .curso normal, a altura de 'de i;'a desceu da serra 'a,nniq"uitou em menos rl?S, cdousad,.o] v�a. erl�l,�?I Re,�pe_r ICI? �n- dia a dia,' se vae alargando, com que se dá

d It f tei a a' casa do sr Pedro'
'

.

,-mlll.oso os In ieiros pUu ICOS. epor os nre- ',' ,

'

indi do'
'

d 'I
.

I"
J

grau e vo a, .rron eir . de 48 horas, Qliem' conheceu o valle de Ita- " I 'fi' "d 'I t' 1
" , _ '11', '.o f,esvlO preJIl !Cml o curso o UlJa ly-aS8U,

\IT 'r '"
' .

':,: " A '.lU Z.oi! 80 ri' os' pe os par !cu ares nao se' nos
, ,,', ". t ' 'b' " ib 'd d r.

'verne . ]ahy de ha um mez atr:tz e óra o torne a ver 'fi' t, r"," '1" 'I' (, t' '''t t: I cU.J'\ conen ezn vem ateI so re a CI a �, a

Já em 1880 succe?-er:a, facto identico, que,' - -

- , a gura .o na po""nve , pOIS, para an o a vez lt '(I C I
.

II' 'C
'"

t
.' ,

ppr mo'r 'desgraça, GOlnCld'lu conl a represa d? terá duvidl} em reconhecer suas'mar!rens, co" f.e 'o
- '1' t

.'
ffi"

a ura a o .onm a. om, JUs .o receIO" aS<'l�-

L'
''', ' .,. '"\ m CInc ou seIS 'Illl con os seflam SU Cl- ,

'

t b II dI' d'
,

prêamar, dt; sorte, que, tomba:ndo, sobre a Cl- bt'Ttas, entã.o, de ricas seáras, nessas fHás de e t s ' ) I ,

.! tlmos ao ra alO' e so apa' o 1'10, na parte

dade, o Ita)ahy-mlfIm ,cavou em suas; ruas. I�llla fetida e nojenta que' hoj�' �Jlam o rio'
n

e(i)" ,

'd d" f:' é' 'dO superior, da cidaup.: Vae' mi'nand.o, com p'erti-
I b 1 d

'
.!.

d"
,

d'
"

, , ., que o gov,ern.o" po e e e'li'e azer ' 1- nancia e seo'm'ànc.a de modo q,ae' si lhe n'í.o
varios leitos fundos e argos, 'a a an o casas, numa extensao e maIS', e Cel)to e ClllC.oenta 'stnbuir kabalho "aos llecessitadoB applicando- A

I:> Y "
•

' ,�
(lestruI'ndo, ernfi.m, gránde 'parte das edifica- kI'lonletros ' , ; _, I derem cobr.o á' estuplda obra' em temp.o nau

. os no se,rVlç.o de reconstrucçao 'dãs estradas " ;, ."
, '.

.

ções aqui feitas, O rio �e�u�iJ.o é, port�nto, " A :t.onente,nev,astou as herdades arrancan- d 'fi '} 'E t
"

1"
•

'l"t' d
mm remoto, franqneala novo lrlto pelo'centro

o nosso espantalho, um InimIgo trmço8lfo e do as plantações lsêbprbas e vice]'a�teB E em
' aU�Dl ca�als. � e J<l 01d0 a'VhI re-t' _d.o gloS"SeOr- ela cidade, em direcçã,o ,á -oaixáda da Faze;I�",

forte que nos ronda de alcatei'a e contra quem', .

�",., no lIIlpel'la, apos a gran e ene en e e . d E t- 't d 'd'
. l II

"

,
., maIô ele uma parao'em onde um solar con- 'E't

.

d'd '. _, '"
".

a. n ,ao, sera ar e' e mats e o nosso )e ()

é forçoso nos defender, ,para amparar-lhe os
fortavel s.orria' entI':é � verde-eslneralda dos t ,8 � m� I,.a se. Imp.oet, cdom urgelnc�a lllcobn- Itajahy"tei'á 'desapp-arecido' ,d(. cadastro da�

golpes fataes e, certos, 1 ,',
'

,"
" "�o Ia� ave. fi m.orJ par e ,a popuaça.o, po re

)ovoa r,ôes ci\tharinen'ses.
E já, após a terrivel catastrophe de, 1880, pomares e o OU}eJaI das

_

SLmel1telras m,ldu-
que ,habita as mar"'ens do Itajahy perdeu' ) ç

., . ,

veio a 'falar-se em obras de de'fesa da CIdade, ras existe a nod�)::. cinzenta �:). yas", te�teUlu- com a inundação quasi tudo q�an� possuiu: A expel'l�nCla dos �ntl�.os qu�r sa?er r�-
pelo refor(\:o da ribanceira do Mirim, á áltura nhando a destrl1lçao ,da herdade E mlllto que fi d t

"

'r 'E
commendavels para se obstar e 1-'1 evenIr ess.t

'em' que costuma desviar-se, para cahir' sobre "e preeumia abastado e:ncar:tl;d� '''�tisfeito os
can ° en regue III ll�f IgenCla. Ih"

nem a:.od�ne-' terrivel catastl'ophe <jne' nos ameàçl!, duas

a cidade. Mas, foram:se os dias; brev� api'l- dias' de sua ve))l,i�e fico" reul1zid� 'á 'miseria nos'dcomo" c�rnl: 'tagdrIlIlas
nos ,o os, llosl1sse óbras: ou o reforço da, margem direita rIo

'-

t des 'da
' � " , 'um esses In,e ICI ao os, nem ao menos SIt vou· I

.

I '1
' 'd

-gou-se a rmpressao apavoran e, ,.e, CUI -

cond'emnado a reCOllle"ar a SU'l vida Falllilias d't' 11 t d 't'
taja ly, <l atura e111 que calle'sobre a CI ade

los do di'a de a�anha- na' I'ncal'Ita le'yl'anda ,. .. .. ,' ,Y.
. ''._ .••

, '

.,
se .o _cre· 1 o, pOIS aque es,' que, an ·es a ca a'-

'

,

'

d f 1 I' ,,' '�I, ,-
(-

,

.
- uo.

"

. , •
-

mteuas na nrdltrenclw p.ovoaçõell abatidas' e tI' d d'

'.
,e vae ,.mlnan o, azen( (I a II '1'.·allos esplgoes

,de' de latinos, os ilajah_yeuses nem mais se
'I d ,"', '

f I" ,'";,, s ropl_e, am a po Iam: leç.orrcr aos negoClan- de pedra solta ou (é esta é o 'iniã.o a ur'c'lll
lembraram das ameaças do Mirim, para 'escu- uma, CH a e, prospera e e lZ, (;mtr .ora, hOJe, tes naa encontram hOJe (luem lhes fie um'

,
I ' ,'.,

p ,q .

dar-se contra novas investidas da toi-.r'ente, está em escombros Do-commcrcio e da lavou- 't''I' E'
,"

'd
curs.o desde tempos _Im'u.emol'lares) o corte 'dI>

, ': '

• ' ;< ,cei I slquer. ,aSSIm o c.ommercw: esap- onta Felicio Bo s' t' 'ri' '� ,

contendo-a, 'por meio de obras de defesa, ,�m ra do valle <;I,e ItllJ,ahy resta um qunsi naila, 'parecida a ;"aTaJ,;ltia do credito desa'ppareçe P ,

'
. 1'ge "pon a. ,q �. ,'�e ,.ormol,1

se"u cu'r'so 'nornlaI, '

'111e nOlll}e "'OI'r'ar-se a essn tI' 'u e da c'"ta"t '0- '

"', , , ]'ustamente pelo desvIO' 110 'refendo no em

'.r ",
'

,," e,l � �. "," 1 " ,talllbf;llIl, este. '«Para quem Ilã.o tem roça, não
"

, ,l '
"

-

Agdra, trinta annos transcorridos, COhl a phe que veIO paralysaF p.or mUI o tempo .o I fi ']' d t
.

,

SI1US grandes enchentes, Coitada esta pon-ta.,

repetição da catastrophe, ren0va-se o cl�mor. des�nvQlvirnent') desta ;.ona ' ':la a�o>�, .oU;lUlOlS U1�, p�nç,u
o ,�v�rnen? il.s' aguas tomarão a direcção primitiva, estall­

T.odo mundo clama e brada pela necessIdade E ante es!<a desolação im;uensa que fazer 'l '1og��� ,

li
ac� (� 11m antIgo reguez, I.oJe r.e- d.o a cidade rorrada contra futur.oS' desastres.

de se assegurar Itajam.y contra as invasões do, Cruz;,r os b�'a�os no desanimo do� vencidos e UZIEC.ot' �J1�el'l,a. ,
. t l' ,

Estes trabal1lOs níio 'são de grande monta

rio Pequeno, Passados mez�s, porém., estes ,

" '

. s a gen"e, !ll1t, se es ,@r4?e nos, IOlfores d ' .� "t
'

'T
. _

d Ih
,reclamos "da ,'I'mprevI',dencI'a 01!le se assusta a' frac.os? JamaIs! E' m'lstel' dar rebate ás ener- (l"n .., -

'

't' .' ..,
e po em �er ' eI ,os pe a comnnssao e me (,-

'...
' to, mIser.la, sem pilO, para mI Igar a �ome, ratn'Ô'mtos rIo' po t· d' 'l

' i' b
iIl1.minencia da desgraça esvaelJl-se aos pou- 6ias dorUlen,tes e reencetar, com mais ardpr, 'd ' d

-

't, t' d' d t'
'

. 'r o, es( 'e que laJa oa vou'

co,; e tornámos á criminosa incuria de sem- com mai's aHmto'ainda, a' carup'anlJa de civi-
an a ag.ora e 'POl, ,I elll"p.or a,,, pe III o l�- tade da parte 'do g6verm\ 'federal.

,
• " ' balbo,· com que possa sustentar.a sua fal!!I-

-

, , '_ ". ,
'

pre, até que, um dia, a torrente, cançada de lisaçfw e progresso que, por momento, s9íl'reu lja e, provêr as SIJ�S nece�sidades. Mas� por
,es'picaçar-flos o iuito e a pacie'ncia; levará uma desastrosa denota. Na�da de desfalleci· ,mal's, que and'elll' e por nlaI's' ,q11e peçam, nI':n-: Im"port'u' ('lIC'loa' d'a
tudo de vencida, deiXando a' eidade em' es- t d J 1

'

:F' 80 'b
'lo ,

' '.c1 (. ",' �, "

b t I d' IIos o OR
men os" na· a (' e (eSanIlIlO, ,111,

, ,SI em ofruem lhes dá ouvido, porque o trab.alho ces-' 'I" I.
• , " •

d�mir:,ode �O�d:O:��J:m��:��o v� tr�bfl;o d�' que o valle de Itajahy não f.ossê o que hoj( sou aqai, COlll o abatimento' econ.omico que ZOna fI&geUada..,
homem aqui conseguiu erguer, Nem, ao me-, é, a ca�as�rophe então sofí'rida ,parecia t-er logo sol$reveio a:' catastI'ophe. Plantar, por

nos, nos ap'to�eitar,� o çlictpdo' d.9s imprevi- enervado a ellfibr'at11I'a da no�sa g,ente. Mas, e!pquanto, � impos�i�el, pois as sementes tam-,: Para que se faça uma id�á da '�xtensã.o: da
dentes' cportas arrombadas, trancas de ferro.? amort'lcida a violerrcia' do terrivel golpe, v'o.}.· ben;l; se fôralll e,.os camp0l' e,st.ão a_iIida cober- cat,astrophe q'lle' acaba de tombai'''sobre o lval_

Teimaremos e continuaremos a teimar, na esto- taram as' en-el'gias' á acçíio effican e,_ em pofi- tos d� lama e, l!l�itos )1inda debaixo _(l'agua.
le de' Itajahy 'e dos fu.ne"tiissimos eifeltos qlle

lida obstinação dos' obcecados?, cos ann08, se reerguia;' SObl'ilinCeiro, e flores· E, ,11,Jesmo que o plantiQ, jt\ •
se ,fizesse, com.o

d'ahi certo dcc.orrerão para a economia de t,o,

Esperamos que não. A recente e crudelis- cente, o 'formoso valle banhado I pelas ao'nas
esperar até a colh�ita'l

d.o Q Estado de S. Catharina, damos, a segui!',
'si�l1a catastrophe rr�s de�e ter Pqsto sal na mo-r do I�ajahy'.

'
' ,

,

'
o

!" 'alguns dados que, melhor "d.o que" pahwd'i"s,
��lfa, 'para ,arranc�r-nos.a apat�If1: I?uas _

vezes' Mas
'

dir-nos�ão, @� desàlentados' que na

(')bnas, (I fi, "
""

..... r":'",,'U cont"a
demonstram a extraordinarioa importancia des-

'

Ja soffremos o aVIso e e de crer que nao nos .' '.' ' "," - ,!, • "" U..:- .:::-'" I a "
,

queiramos sujeitar, a recebei-o "pela terceira trlstlssI,m,a e,ll�ergel\cIa <!,e entao, a v'ts a tel"go ta zona:
_

:vez', Uma inundação que coincida com' prêa- que l'elmpU,lsum.ou .0>1 lllllBCUlos ao, tr�J:mlh,o e enChpllte _

"" De entrada, basta dizer' que o valle de

'mar será'o anniquill'amento da tídade. "

, deu nov@,vlgo,n"a@s ,que se q,n'édav:am'elll des- J.... RI It
'.
h

-

Itajaby, éQm S'eus S7 mil habitan'tes, represell-
'Esperamos,�que não, repetimos; e esta es- aninH) foi a patn.otica 'intm'vellção do governo

- 1m UUi),enau e, ,aJa y.," ta cêlrca da qllinta parte de toda a p.opnraçiio
perança mais ihnda se' nos fortalece, em pen- do Imperio, que c.orreu e111 amparo' da regiã.o Dos ínfortuuios colher ens�n:imelltos paraI do Est,adoi' sendo a re'gião' econ.omicamente

'sarmos, e _attender�o.s que
se a�ha 'actua.l�en-lflngella�a,! S.� :asshll" fo.i, tal)lhAI:U a�o.

ra' nã.o evitar' Dllrles futuros, é diétame da boa sabe- mais desenvol vi,rla. C.ontril'ue annualmentc

te a? t!-mil? do governo fio Esta�� óm ,ho-. 1�'1 ,[notl,voS par� "qu�Ii'as .
e "pIll6rtilclmelitos. dOl'ia, e ele '(ille 'õra devemos estar Jélll\)rados, com mais de 600 contos 'para os cofres esta­

mem qt1e, e ? devotamenteJ �m pesso?, ,t?sÍor- '�' cremos 'poder afiançar sem receio de' e1'I'O para tirar Ih- I:écente catastro'phe quê' nos in- doaes, 'ist0 é, com: a tln-ça, P(wt� dn 'Te1bela' tu-
,cado e preVIdente, e qtly fOI o braço forte, 9 "

o' _', '. ;,' _ :f,o',' , ,'",,! .

' ,

nosso alento, nesses terriv:eis e calamitosos qu� ? ,,0'\' \lIDO unpellal ,nno cllel:>�u ,i_P,ltelp�. feliCitou as lil;ões de 'previdencia que ella tnl do Estado. "

dias por que acabárnôs de passar, Temos, sol�clt�lde que. �estes dIa;; ele afllicwa.o e n}!- 'encerra. Em varios tl'ecl�os o effeit� de�trui- J 'Pela estat.istica de 190,7, a mais cf)'Jnpleta

.f?9is ,c.er'teza de <;lue, as ,,,bras _de ,seguran�a Sel'Ia, .n.os tem. sId.o (�emollstrada pelo. aet'la,1 d�l: ,das' agl1a� se, fez sentlr,,�,�l:l;:,JllalS ,y!Olen� e fiel qlre temos, foram exportados' desta zoo

dê 1earap_y 'contra fqturas lllvflsoes ao fIO Pe- governo, do EstadQ. ,-

.
cla, p.or faltarem'-lhes as neCt,ssanas .obras de na, neSf:e anno: 707 mil kilos de ballllll, 67

,élLie,no 'se:ão 'desta �eita uma, gratfÍ e prom�s- �.omp�rti1l�audo a d�sdit.a da lab?riosa popu- r?efesa cOl;tra. as periouicas eni(lll'�'adas do !ta, mil kilos de carne em 81l11l1011ra, 12 mil kilm;

sora r�ahdade, •

'

, laça0 clesta zona, o' sr. c.oronel Vldal Ram.os" Jahy. As,ulU em Blümenau e ItIl.1ahy, os ,dons de linguiça, 669 mil kiltis de llIanteiga" 4(j!)

MaIS, vale, ,�re�er, do que remedIar ! '?ro,m,P_t:a'm.eJ,Jt� fl'eudil1 e[!1 l\ll;ili? �os, ne�cssita- i centr,,� �I:US I pov�adú's desta ,r�giii�: ,mil kilos de, fumo em folha,' 2'milhões e 500

.'.
II

' dos,,}�i10 p'0llpanclp" parn .tal fim, sacnficlOs, po):, Blnmenau esta assélJtada no seIO de uma mil kilos de aS'ilucàr,' 443 mil kilos de arroz

" nl (,( I�J.)e1 ll'lai?F'"s ,q,ne, f()ss�m:, E não �cou ahi a sabia!' e�onlle 'cun':\ descript.a pel� ri.o e fi'.ontdl'11 a h(neficiado, 47 mil duzias de taboas de ('os

I::' r prevldellclllr,d9 (l!"tlllct,(, chefe do Poder Exe- ullla pOllta de terra conheCIda pelo nOllJe d'e tauinho, 2 mil duzias de dormentes, 3 mil-hõi>,s

" Ram,pím,ento.. ,

cativo Estadoal. Sem mais delonga.s, que só' Ganlo Agu/lo. D'eiS)J�jada da serra, com ,excep.- e 200 'mii ripas de gissára' e outros ge�eros
"

' poderiam seI' prej udiciae�, ,tratou, desde logo, 'cional 'iúJpetuosidacle, 'a 'torrente alli ene.on- mais.

de encetar o ingente trabaÍh.o de réCbnstl'ucçãi.o" ti'a diffl'cnldadé eu:' e'scoar-se, pelo qüe, repre- Particularisando as informações ao' 1l111ni­

economica do valle de ItajallY. 'Percorrendo: sou1a, assoberba as margens, invauindo a cida-. cipio, de Blumenau (e podemQs fàzel-o fll,ci 1-

par�e da região em q ne os efi'eitos dn, enchen-' de. D'ahi o subir rapidamente, de nina h.ora mente, com os .optim08 dados Que nos fome­

te se fizeram §entir, cert.ificou,se s. s., de visu,
I
para oúura, quando CUl ontl'OS trechos, mtti's cem os I'ecentes T.elat.orios do sr. superinten­

da ext.én'sãq da Cai[�strophe. :;)roctlral1do, ao: largos e dspaçosoil, leva dias a ci'es'cer, vaga- dentil d'alli) tem,(!)s a consignar aqui os se

mesmo tempo, saber quaes ,as providencias �'rosamente. Com a mesma ,rapidez com qlie guilltes, curiosos detalhes, q,ue demonstralU

mais acertadas para remediar o mal e

recon-I sobeq.,
descem tambem as aguas naquella p't- ser ,o vislllho municipio .o mais rico e auinu­

stl'ui;_,o que se acha destruida e derrocado.," rag�,lll. Tant.o assim, que nesta �lltilJ)a inun= taa.o de todos os centros coloniaes do BrnziJ;

Nao podendo, com os' parcos re(:ursos do' daçao ha que se/constatar o curIOSO factQ de Assim, segundo o relatorio de 1906, existiam

orçamento estad.oal, fhzer 'frente ás: t'norulcs f já estar Blulllenau, desde qllarta-fe:ra 'a se- e.li Blumenall 21,91 carroças, (hoje este nnIlH)­

despezas que esse trabalh.o demanda, o sr.! !Dana atrazada, eruersa ela agua, quam10 V<l- 1'0 se eleva a mais de trés mil), 5064, contl'i­

cor�nel g.overnildor appellou para' a 'VI}ião. rias outras regiões do ltajahy, muito mais buintes; 303 casa.s c.oillmel'ciaes, 68' botei,,;, [>

Feli?:ll1cn.te o �r. presidente da Repu olica at- baixas, ainda se' conservam, submersas. R, ao

I
fabricas de tec-ido, .304 8Hgen1Ios ,de íabrica r

tendeu, s.olicito, Q justo peditl,o do llOSSO go· passo_ que na visinha cidade .o rio elev.ou-se a assncar, 69 engenhos de senar Illadeii'a, ri5

verllO, Assim, já foi apresentllflo' Ulll pnÜijcto 16 Ill. e 27 centimetroi! aClllla de seu nivel ,nor- olaria!' e grande numero de açognes, patl,n ias,
de lei nntol'isflndo o go\, er11.o federal a auxiliar l1Ial, em tlivel'Ros logares, o11(le o deslwjo das ,cAI'ye.i:1l'ia�, cortllllles,' fabri(,Hs de vi.nagre,

, ,o Estad.o de Santa ,Cathar':ua com lllil contos, aguas não ell'�olltWll" lll,eimlO tstl'ônl (lue fUlldiçÕes. etc.

Portas ar­
romhadas ...

"

Eugenio .de (jas,trOo.

,
"

M.anda-l1te as prendas que te dei outr'ora"
Ahi vão aquellàs que -m� déste um dia .. ,

Seja! acabe-se tudo... e. que alegria
, Doire esS{J tua cabecin/:la loira. ,

Ahi vai �, lenço '(')nd�, of7J;lliàd� aU;'ora,
Chor.aste U/I'J2a mal�hã, quando eu pal'tia .. _

E a mecha de cabellQs luzidia '

Dada em risonha, inolvidavel-, hora.
Ahi vOa as rosas onde a tua bocca
Poisaste, aj/avel, antes que 112'as disses.
Certo dia ent, que eterno am01- jUII'ámos, ,',

Nada mais tenho te1-l-: 'e finda a t1'oca,
Se desejo não tens (oh! se o tivesses" ,)
De destrocar os beijos que tl'oc1jmos",
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A -INUNDi\GAQ;�--DE {)UT-U
Novos detalhes Notas inte'(�'essant/es

I
.

''''R.lt!'O acima:
. . , '

foram arrancadas tres casas, ent,re as quaes 1 )darcha progreSSiva; ãa enchente não co_ntinuem ,a proceder, do .contrario SI,lJer

fi maior calamidade, l!lru� .perooncente ao sr. Domemco Largurav. ,

• ,

tar-se-ao ,a, senos .'dlssa.bores, pOIS sabemos

15 dias debaixo d'agua. No rIO Cedro desappareceram tres pontes. , t )fofas CUriosas. 'que a PoliCIa vae I�t�rvlr energicamente para

.:fá dissemos, em nosso ultimo numero, que lta'�'S aguai! vieram, m�is das eabeceiras dOI A inundação, cuja culminancia podemos
I �:fe�aJelicf�::���a�;II�:d:bje���S c������d��

;de todas as populações ribeirinha! do Itajahy ja iy-Oeste, Sul e NOlt�, do que dos amu-, fixar em 10. de outubro, por ser este o dia de deve� �er entregues, aos inspectores de

as que mais soffreram com a ultima enchente e_ntes, posto ,que o Benedicto, p_or ex�mplo., sua maior violencia e extensão, não se fez quarteirão das respectivas localidades, afim de
-Óe 1 I' d trecho que vae (lo

tivesse crescido phenomenallnente. 'O 'RIO do sentir egualmente em toda a zona descendo estes os enviarem ao sr. delegado de Poli-
toram as oca rsa as DO

SI" \, ,," d' h dará
, =>.

G á V lt, G d w' esta nossa as
- u , onde mais se avolumaram as aguas, tor-, chronolegica e progressivamente da serra 'para cia aqui, que I es ara o destino devido.

aspar o a, ran e. "" serçao di I Ahi b da' A
'

R' d S I I '

'fi tt d d
'

nou-se, por Ias, em ago, 1, sa e-se a o mar. SSIm, ao passo que no 10 ou. _.

JDaI,S se <CGD 1'019, e�1) s�_a, en en o �u.e em, morte de uma velha, a I mulher de- Vicente já sabbado, 30 de setembro, estava tudo de- \. _
' '.

varres togares dessa regIao, as casas �?llda. se
Lageano e mãe do guarda J�sé Leite. A ve-' baixo d'agu�� nesta cidade: ponto �x�em� Comm1ssao de soccorros

acham av:assalladas pelas aguas. AfHHm, na
II d

.

d } I
..

d I leste da regrao flagellada so sezundâ-feira a I 'I ' "

I . _ la! epols e se ac lar a sa vo qUIZ fim a ' , " ,', 'i::lrl'me,,'''as p'''O'V·..1
-.

VoltaGninde maltas �o as easaa.que se çon- I ""d' 'Ih'-" t! h .noute, se poude observar a altura maxima do"! .J"I" '" ,'lue'lClaS.
servam submersas, em parte. Entre, OI�{ras: sa vart.um peueo; e mI,. o que ym a .na roça., rio., Quer IstO dizer que as enxurradas levaram'!-

'

,

está a do (sr. Francísoo Claudino,
•

situada, á � cOll'enteza"lor�m, �I�s��u.a e aestm a v?-I tres dias para vir das cabeceiras do Itajahy,' Cóm data de 11 do -correrrte; o sr. dr.

margem da estrada de Luiz Alves, COIlJ mais lIa. perec?u a oga a., o 10 do Sul ha
.

nn- ao mar, Americo Nunes, digno jujz.dll ,d�reito desta

de um metro de agua. sobre o assoalho. 1 serIa.,
Na Lontra. cahíram enor�l1es barreiras, Em Indayal, já sabbado á tarde, a agua comarca, recebeu do sr, -cel, governador do

Q. 1 di ",' anda esta
damniflcando à linha telegraphica, assoberbara as ruas, estando a esse tempo, Estado o seauinte

'

telezramma referente ao
umze ong..s !as, pOIS" ja " , I em Blumenau o nivel do rio ainda abaixo do "

", "'_
nobre cente desaloiada sem poder nem ao A estrada de ferro esta mandando atacar

t d d
r

t talli b G' N
serviço de SOCCOlTOS -que estão sendo presta-

e: o J' •
'

t b 'Ih d
-'

i I' h
es ra o a pon e me a ica so re o areia, a dá'

, , -

menos abrigar-se sobre. tecto seguro. Jogada
I
os ra a os e recons�ru�ça? I e suas ID as, visinha cidade, deu-se a altura máxima da

os s. VICtIlIlRS da inuudação;

pelas eaooatas dos montes, COJ}10 selvieolas, empre&'!1ndo neste serviço cerca de 200 tra-, cheia, ao meio-dia de 2 do corrente, quando' «�ICall1 s;lspellsos, nesta data, soccorros

aeranchada em miseras barracas de folhas de balhadores. as aguas attingiram a 16 metros e 27 centi- de vrveres li população pobre é prejudicada
.oallaueira curte os horrores da fome impla-

>

metros acima do .nivel normal, isto é, dez een- pela enchente, os q unes serão de hora em

-eavet. EU; Blumenau e nos demais logares a fi nova barra do, .J fcdal;y. timetros justamen't� ma�s do que em' 1880, diante prestados e0111 subscripcões populares
inundação não chegou a manter-ae durante "',

conservando-se assim ate as 4 horas _da ta�de, que são sendo postas á disposição do gover-

60 horas e com tudo os prejuizos foram avul- j)eSVIO do canal. hora em qu�. c<?meçardam a dhe_scder dt�o l'apI�a- no., Para esse fim nomeio uma commissão
. . ..'. _ ,-

Imeflte,
que la as 11. a man a o la segmn-' co t d' , d' J ',' d D' 'ttadISslmos. Arrora Imao'me-se a sItuaçao dos .' . ',- t t t diff d 6 tO" mpos a os SI S. I. lUZ e Irlill�, supe-

o ,
,

,.,
. " O UD!CO effelto benefico' que nos trouxe a el!óie çons a ava a ' erença e, me ros.-,:uar- .

t d' t' . ,

'I d' J é F
'

nossos l'abocloB de 1'10 aCIma, que ,aInda hOJe, t t h d
'

'd t �' 1 ta-feira á tarde todas as ruas estavam livres
rm e,n en e mlllllclp,l" pa re ,os ,OXIUS,

após ·15 longos dias, não 'podem chegar a
ca as rop e e p�llnelro o c�rren e .01 o.a ar-

do domínio do ',rio. E; de se notar que, desde
Marcos Konder. deputarlo Bussl) Assebu-rg,

, T.. t f' to
.

-

I'
" gamento da estreIta: embocadura do ItaJahy i -

I' h 'd
-

b'
,

I Joa-o Gayo BrllDo "'all,u d Ad I I
suas casas . .c.S e ac lDSO !to, JamaIS se re-

.
_ .

'
: entao, o tala y ám a nao alXOll ao mve . ", lU ,u rg, r. OpIO

gistrou nesta zona. Os que tinham conseguido ,�ela enormo c?rro�ao do po�tal �e. al'�Ia, q.ue , normaL _,o

'

,

[

,

_ ,Konder e do sr, ceI. Eugenio Müller, vice-

.salvar algum alimento estão hoje á mingua, l
a· a�ertava� B.1�e,ndo com ext,raordlllarla VIO-,! Na �reg�e�la de Gaspar a elevaç�o 'maIOr govern�dor do �sta{��, e�)lno presidente. Fica

tendo até sacr,ificadQ, ,bOIS de serviço para por_ll�ncla Ic�ntra a lIngua de t�rra que ,se esten- da cheIa fOI � 1 hora �a tarde' do dia 2, c�m ,desde" Já á dlsposH;,ão de�sa commissão' a

vêr a manutenção de suas familias, atiradas jlha, soble«a ):>a�!.a, ,as aguas corroera)1l-na em 118 ,metros aClIl1a çla altu!"a commum do no, quantIa de tres contos, na casa Malbul'g.
dA'

"

d
"

m,alS de 600 metros, com que a 'acanhada I
Alh começaram as aguas a descer na madru- Sáudações

,"

a? esam�aro:; o �rI.nclpl�, �uall} o ,as a(�:n.:;ts 'rlq.rganta HO '!tiajahy S!l rlJ-sgou, para chegar á 1 gada de 3, �en�o bélixado até meio dia cer�a
.

'Vidal Ramos.»>'
alp.II�a1,trazlatUl )1'10 ta fLlxob crIa?�o dl�odrt�, OIS, largura' a�tuaí ,d,e 800 'e tantos metros., ',' '1 fde metr?, e medlO, quandç em Blumenau a dlf-

ga m""as,. e c. es e� po re1\ lDun, a os se va-
,

' . '\ :'
' erenç,a la era e 7 metros! ,A comm'issão -

repem.nomeada renniu-se,
,liam cont,ra � iOlU,<lt' I pescli,ndo esse ,nau!)ea- Com o �lesapparecIJnen.to de parte do Pon- Nos póntos intermedios entre Gaspar e Ita-' quinta feira, no cartório do civel desta cida-

bij.ndo repaeto, I qUj! ,colniam D;lesUlO .sel:n sal, t�l, tambem � ca�aI an�lg� teve notavel des· 'jahy a cheia se_deu '�hronologicamente; obser-, dé e al:!sentou as deliberações segnintes: Es­
})Ql'qlle uão o ,tÍI,lllt!ll., I '

� , IVlO, sendo 116.l.e, nuo maIS Junt? ás pepr,llIs do v,ando a e'l�vaçaCí medIa, de_9 metros. Nesta colher' ip.terinam;:mte, até' ,qu'll do Rió venllôl
, AC�Atpados ,nl\s encostas dos ml)rrps, \)S' �orro ,�a A:talaya, como antigamente, m�s, CIdade; o no teve a sua maIOr altura na no�- o dr. ceI. Eugeuio Müller, o sr. di,. All1'erieo

mOl'adOl�eS de rio acima áinda vêm suas caai- SIm mais para, o norte, no logar onde antI- \
te de � para 3 do corrente, fazendo ,entao Nunes, para 'a.ssulllir a presidencia. Dispen-

nl ,d d' O' t
'

t' : g'amente se aclltava a extremidade do, ponta:l l uma, dlfferença d� 2 metros, pouco maIS o�
las {Jorca as aoua e seus errenos, 1D eira

, _', '

Imenos sobre o mvel normal. Este facto fOi der até a qURntia ,de um, conto e quinhento1l
meT>lte subme.rsos Não podem trabalhar e níio IstO é, cerca de -100 metros ma.ls ao, norte. O, I I' d' 'd" d "d " '-fl

'

mil reis, pRl1a comprar viveres" que' sel'ii(.
' .

"

'I
'

/, I ,', ,n1als eVI o a gran e mare, o que a In uen-

Mm recursos p;ua. se, nJantet. E ainda estes cana, antIgo estR IOJe raso. so podendo dar, cia das enxurralilas, As ruas Pedro Ferreira, distribuidos' <) poplllação flagellada. Para este

não são os mais desditosos� porque os anima passagem a vapores, de pouco calado, ao passo: Silva, Santa Catharina, praça Matriz e parte fim foram ,designRdos os srs. João Gaya,
a consohtdora esperança, de eui bleve vo]t.ar a que pelo novo canal, que ainda não póude, das ruas Hercilio Luz, Lauro Müller e 15 de Jorge T:t.aschel,' superintengente muniCipal, e

seus lares. E outros que perderan! tudo, que ser, sond.ad?, Ipodem passar" os naviQs �aiores : n?vembro ficram alagadas, p!J'aendo-se em ca- st. Adolpho Kondt-r, que, terão que percor­
viram as su,as pobJes mora�as ir aguas abaíxol q.ue aqUI tem en�rago; ASSIm, terça-felr� u�- noa pass�ar P?r dentro da cld��e,. reI' a'manllã no r�boi.adoi «Itaj�hy» as margenl.
com' trastes. e sementeira:s � Estão neste caso, tlma, o sr. Jo,aqUIm Fernandes, o destemido e f, O r:na1S CUflOSO dos ,deta_lhes, No dra tres" do Itajahy-assú até os limites deste munici­

além de muitos os srs Leopoldo Geraldino habilissimo pl:atico de nossa' barra ,deu in- l,a tardmha, quando o no descera em Blume-
pio eom o de Blllrnenall, le�'a.,do carne e f..... _

, "

•

"

,',
" t nau 8 metros no Gaspar cêrca de 3 e nesta '. 1'1 "

de Bíttencourt Ov.io Pero'er, José EVlrisro gresso, ao Juptter, ,sem que se tIvesse a con-! 'd d 't " l'inha, para d.estl'ibuii' aos n:ecessitados.
"

.

.. ',,', o
"

'
" '

'0'
•

'1' t'
' "CI a e um,IPe rQ, pouco 'ma\s,'Ü,u, menos, na

An�OJllO Pedro Flor, Joaqlllm Mepo, Alvlpo sIonar o menor, BlCI(611 e. '

'Iilhota havia apenas a.differença de dous pal-' Uma outra COllllhissão composta, d9s'srs'.
Pinheiro, Jovita Nogueira, G:regorio Vieira, O caaal, externo da' barra ,que antigamente ,mos e na Volta-GrélJ?de de menos ainda!! E dí'. 'Americo Nunes, padre Fo::tius e Felix

dos q.:Iaes alguns nem ao menos ,pouderam se dirigia pará o norte, tem hoje direcção j ainda, agora, após 15 dias, a differt!nça em Asseburg percorrerá o 'rio Peq'ueno, p'restand(>
salvar roupa, 'com que se proteger contra os opposta, para o sal,' con'tm a enseada de varios lo�ares, como 'Volt�-Grande, é somen!e soccorros aos inundados. Ambas as cOlllmis�

rigores do tempo. Cabeçudas. E' fundo e não offerece o' menor
de ,3 metros, havendo mu�tas casas que estao sões syndical:ão, nos logares p!Jr onde pas�

Sabemos, mesmo de algillls que tiver�m o perigo. Apenas' muito fóra da embocadura do ma�s 'bde, metrdo djen1t:odd agua, tAs _mar�ens ,sarem, quaes Isejam as pe!>,soas que sofl}eral1�
" ,.

dI' 'I l.' b d
maIs aIxas, esc e . o corren e, nao vIram

mcnvel, CaIpOrISmO, e perl er a..te os terren!)s, 1'l0� em peno mar, ,se 10r?I?U um anco e 'ainda o só]! Haverá calamidl'lde que se com- perda ,total de seus haveres, COm a, inunda--

desbarrancados e leva!]os pelas. en�urradas. areIa, onde com maré medIa se encontra a, pare a essa?', '
ção, afim de ,se- .lhes prestar alg.uma, ajuda

Nas voltas bruscas a p'lrrenteza fez corrosões profundidade de 7 a 8 pés. E' necessario que I
_, pecuniaria. ,'f ,

'

muito sensiveis, carregando co� grand!,:s áreas os nossos mar,jti mos estej�lll infor\Dados deste ,",
",'

Foi" eE'colh ido' thesourciro (oa ',commissí'í:o
de terras. O, sr.;Quirino, por exemplo, morado}' no,:o estacl� de cousas, e� relação á barra de ficl;ados e Salvados., o sr. I$l'llllO Malburg. Quarta feita I da' sema-

do Sacco Grande, possuia antes da, encllente ltaJ!lhy; pOiS, do contrarIO, pode'rão encalhar na' enti';tnte os cOlllWissiouados reunh-sé,ão
cêrca de 40' braças de te).'ras. C,om a iufiuen com suas embarcàções sobre o n,0yo banco de }'rócedimen'ro 'crilJiinaso c!as popi,J- pela �gl1jJda vez, aflUI de tomar 'as ,detib�-
da das aguas, porém) já hlairs' de metade, areia. " I " _'... . ra'ções e as�eutar as llJ�didá!rl;qu6' se fÔ�érn'
vinte e ,tantas braças, desapparecel'am, carre- _, laçoes 'nb�lnnhqs. tomando. [,necessarills.' ,

gadas barra � !óia, de�maneil'a qUfl o immo- .,(j situação economica
"

.. .

.

,

"." I
'

r

�'el do sr. QUlrmo se locomoveu, fazendú talvez '/', "

' ',' yelas :Ibancelra�, do n� �e encostar�m I ,

parte do extenso bancó de areia que se for-' A situação do commercio desta zona,
"'; mmt?s ObdJ�ct�s trdazldll's pelasBaguas'd 2\SLSI�" ..d,

U,xilios cepadicuiares,'
,

é d d d·" ',- "nas Imme Iaçoes os ogares arra e mz' ../"
IpOU, mU.I�o al,l!l a emboca ura 'o 1'10, em I�esmo, das casas quo,nao sOffreram,. proJUlz,o:l Alves, Ml'lcha.dos, e,. Barra ,do, Rio, foram
Pt oceano d t t k d -11

'

1 S,llbs"crinç,x;,�'S."'· eno '

,
. Irec os em seu s.o s e merca onas, e f es- apanhadas casas mtelras, _'grande numero de I" 1.1(;0;, I '

esperadora. 'Arruinada. totalmente a lavoura, tóras' de cedro, Caixões, pipas, etc.' ,",
'

,

cm 7:Jlumenau o pequeno commerci9j' trihutari9 das, casas No pasto pertencente ao sr, Jos� C,imdido, ,Para minorar o iplortunio da yictimas da
.,!;J' atacadistRs, ficou de pernas partidas, não pp_ sito na Barra de Luiz Alves, deu um" áI_l1ar: inundação, ,e/"tã'o sendo "feitas no Brasil e ni!

,

"" )lfaiS' esfragos , deudo ,solver seu!", COmpI'Oml'SSOs. A epõcllal rado, .toJ?;tepd,o 565, tab?as de_ cos�admho Allfmanha collectas, cUJo producto será ehtre�

i!>la"nfaçõe'S arrUl,.·nadas. (less3 enc,'he:nte não 'PQt1ill. ,ser mais e�tupida- ,) de leI.. Feitas a� dev�pas mdagas;pes, soube-se g\-le ao, governp,l;para dar-lhe o f1m deseJadO,
'

.J' .

, , ." pertencer essa madeIra ao sr. Ricardo Me ver"I ", j\ssim, na capit<;tLAo 'E�tado, por inicié!ti.v�
De Blumenau foi'aim nos, cOlllll1u.nicados os mente desazada, p�r:� este mUlllclpI�, pOIS es- de BlumevJau, No mesmo lo.g;an, a C0rrenteza do sr. d. João Beçk€r, bISpO dlOce�ano, fOI

flegu!inte,s detalhados, informes sobre os dum,nos taVaIUOR cru pnnclpI05 da nONa �ufr�t de a: -.' ,abandono'u o grande pdrtãorclo, jardim publi- aberta uma subscripção popular, que j,á tinha

alli causados pela recentejnundaçã.p: Em toda sucar. Os lavradores, que lia ma�s d�1 anno, ,co de Blumenau. Mais acima, em terrenos do pr.odllz,ido flté.,.' o difl; '10 do. corrente' 1 :160$; ,�

II colonia,' as plantações nas vargens' ribet- tinhRm' �nal'dado s�us c:tunaviaes, esperando,' sr, Ge�mano q.onçalves, encostou-se uma, cé}- subscqpção feita pelo.PQsso, c0t:llga ,c9 DJa"l.,

!'inhaR, que são as melhores e maiores; estão a melhoria de pl'�ÇO do ,a�sucar, animados; sa inte1ra, ,enVIdraçada e fechada, Era, uma pe Florianopolis rendera ate qu!nta-f�IJ;'� pl'lS­

totalmente perdidas. Salvaram-se apenas, os pela alta da cotação 'desté' genero, que s�' offiçina de escoveiro, que co�ti'n1:a um boiü sad,a ?74$000: � da «G�zeta de JOlp.vlll,e,l> e

, verificou al!ora, 'p''reparavam-se para nietter' stok de escovas e ara[iJ�, HaVia t�m�em den-' «Jomv.illen:;er-Zeltung»" CI:;CO <:9ntos;, a do

plautiob feito� nas encostas dos ?JOl'l'os:, _ �'l II O, ,}' d' tro 'varias machin'ás 'e moveis, CnmlÍ1osam,en- "Commer.clO d�. ,]oJl1YIlle- -490 e tantos l\lJ
;\. plautal'ao do tabaco que e a prmcllmI lHaos ao ti a ta 10. � engell LOS, as moen a�, -

f' b d' t 'b 'd e' 's• 'y ",:.",
,,'

"

t d �A -, t '
','

_

te a casa OI 'a erta e IS ri Ul o' o seu con'- r I"
, ',�'- ,

'

'v : '

cultura dos centro� cQlomaes Italianos" como, os �a�ros, n o Ol.l pos o em, selvl�o, qua� teúdo pelos' mOFadores, Foi uma verdadeira Em Fl.onan0p'0h,\, ?S lOjas lp,açomca,s orga-

,Rodeio, Ascurra, São 'Paulo, etc., ficou inu, do, !llopmada,lI1ente a te,rnvel munda91!o0 inundação de escovas, que se, vendiam anIsaram, tlm fest,l,:al em ,beneficIO dos,lnnuda­
tilis�da. COI1l0, :roréUl.' ainda sé está em epo-

velO c�rt�r todos ,os planos, avassallando_ qualquer preço. " ",' ,'" I
;
do�, ..��n1o recoUpdQ, C:�l(ca de _6:00$ooç, A c_?­

cita tle semear, e' possIyel que esta cultara se os cannaVIl!e�,. 1<;" SI, �o ,m�nos ,sllccedesse aos No pasto dI? sr. l'1anoel Fra�cIs(,o, tam- lhelta feita pela �fllCl�hcfa�e d�" 54" Datall:a�
renove, em pouco. O' milho e todas plantas n�ssos lavradol'es íl; d,lta, ,de, ter sua� pla�ta- bem na, Barra ,de Lm,z Alv�s: fOI dar ,u�a d� caçadores, da Çflp:t,al,])I oduZIll/a I!JiIP0�.ta!l-
f' "

4' ] ,t
-, çoes apenas dous ou tres (Ims debaIXO d'a casa de sapateIro, contendo formas e move1S, Cla de 198$000, que fOI posta a dlsposlçao

orrageIl'aS soureram, enorme (evas açao em "
,

: I ': " D"
'

t r t' 'd ' 't IIK "I
se do governo' o sr vigario de Tubarão angariou

"na cultnra facto lIlle 'Veio attiuo'ir profunda- g-ua, como aconteceu em Blumenau, senam lzem-llos,�' per,eno o éla um a rau,,' d 3'00$000 d' ,e,' t A ..... 00$000 "l', 'R'•

"'" ,'=: -,' d .l.' I" 1 d ' , 't ··t d' No POCllllTO fOI abun ante a pescaI, e ; o e Dan o maro I ' yO: 10 o

mente a mdustna pecuana a lUalOF fonte de ,�1ll a .e Izes, pOl en ,o aplover ar par e e ..

d'B' h: d Presser enviou 800$000 ao sr supennten
· . ,.

• "
.

'

'

IM'" d' d que1Jos a' ansa, que se ac avam em e- sr. '

, ,

-' ',;-
nquezn. do ,muDIClplo. CObel't:ls as pastagens seUil C�nl1aVlaes. �8, a qumz� las e mer?u- posito. na casa commercial do sr. F. Blohlm dente de Blume,nau, auxlbo 40 Banco Allemao

de lama, o gado se vê ainda forçad(l a recor- lho, nao, lIa plantaçlLo que, resista. E, aSSIm, de Blumenau. Vimos só em uma ,canôa de (500$) d� casa Berm, Stotz (200$) e c�m mil

fel' ao 'ralo pasto dos montes, mantendn-se mal o plantlO da canna, llltllna esperança des- ,um cabloc@ .que aHi "andava á pesca" oito contnbmçáo do sr, Presser, para as VICtJl11i.iS

e pessimamente. Com tal �rataltleDtoi não é S.t pobré ge!1te, ficoIl tambem a.nniql1ilado. grandes queij'Os, Em JT1uitos logares, como da enchente',Em Porto Ale,gt� a fitma Archer.

possivel esperar producçã.o_de leite e !lIRnteiga. A 'industria pecuaria de Blumenau sal- Barra do Rio, Mach?dos e Pedra de Amolar, Luz & C, abnu uma SUbSC�lp(j�O que J;lroduzlll.
M 'u d d Bl � . 'd _, I t 'é ' l'ffi Id] foram apanhados rolos de cedro e, grand� a somma de de 2:200$,' ,

" )

na CI a e e ,umenau estao ,tllllln o voq se, uc a, pOl ,UI, com (1 cu al e para 'd d d b d" t 'd' h U S ndo telegramma de cO DIa" abriram-se
,

l'fi' A' li> I I t' t
-

d d flt quantJa,e e taoas e cosamo. ma egu , .

vatIpos,eckl CluS. SSIfiUl o fSO ra� o (� sapa edI- adssetgurar a maOnll ,el11çítl? dO, gtabo, pOtr la a
nota interessante: Ba dias, vinha rio abaixo tambem na Alletpanha varias" subscripçóes,

1'0 e�n -nn, que" ca rontelro a casa ,e e, OrrRgen_s. ,p .an lO o. a aco am )em um objecto extranho, que' chamelll a a'ttencão ir:tscrevendo-se ,o 'll11per-a�or, vanO's ,fun(;(�I(J,na­
rnora(l!a do st. A. B�trl'eto, promotor publIco esta destrUIdo. FelIzmente. aJnda estamps em dos moradores do logar Barra do Rio. Em nos altos e m�lItas fll'f!las cOn;'l'mermaes:',
da (O(lllllU'ca. epocha de semear, porendo pOl'tantQ as plan- eanôas sahiram varias pessoas para' apa- Além des,tes auxi�lOs teI?_?s' �I, OOfl-Sl,g,n<lr

ta,ções ser l'enov�da". O )1Ies.110 acontece COI1l nhal-o, E -"tableau.-não passava de um 1?0r� maIs, os segt!mtes festlvaes promOVIdos em be-

)'Mo i,n ./."rl·Or o feijã.o., tão, ,que ainda trazia' os seguinte lettrelro: nebclO ?OS Im,mdado�: bazar das senl10ntas
:1("'"

'

,

.

,
' ., "Dr. José Bonifacio Cunha, medic,o.! , '

de Flonanopohs" corndas 'do Jockey-C_Iuh do
.

Uma mode. .

h
o m�vnne:rto CO!lIImeIClal do �alled de, �ta- I Infelizmente os moradores'de rio "1cima Rio, bazar do "I< rauen-Verem.' de Ital?ihy, a

. , , , ,

Ja y estit, pOIS, tota mente para ysa o. n- têm-se apropriado criminosamente dos ohje- realísar-se, no dià 22 do c'0rrer:te e tres func:-

· Nas, cololllaii ItalIanas a enchente ,fOI, ter- ,
t,ram e sabem vRpores, sem levar earg�. ctos trazidos pelas enxurradas, E' um abuso çóes, do, Cmema Ideal� desta c1dade, de\'el1;:o

'rneI. Em Ascurra, onde as aguas a,tt,mgll'f111l i Trazcm, apenas, g'eneros, que o OOmmel'CI6 e ao mesmo tempo ual crime, Chamamos a ,pnmelra ter logar i10jê, a s�gl1l1da. qUln�<.­
CÔl'ea de UOIU! metros .mais do que 001 188,@� l'evende li credito.

'

, lporisS(J) a attençãQ de todos, para que assim feu'iI proxana e terceIra, ,no dOlmngo vlIldoLIl o •

BRG

. ,
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7

'iJEm Blumenau, 'depois -da inu�dação, já p�r 1 Revó,lução e� Portugal,
<

1 HOSPE�ES E VIAJANTES
-duas vezes as aguas ternarara a subir á· al- . .,

-

' ,

. '.' ". I tura das ruas avassallando-as em. arte E,
No dia �9 ?O mez passado, «Ist.alou em Por- De regresso de sua viagem á Europa, pas-

08 mfownnlOs '''''ue ':Vlea:am JI«l) �seqUlto des-
t f' d' , d t cf . h 'tugal um movimento revolucíonarío restaurador, sou por aqui com destino a Brusque o sr Fer-

aa t.-'I:'-liil.>6l .jnu,ndação sOO oo,n"tos·e tá? atrozes d�Ç:� Po�so� R��o�tl:!sa���o ��c'�do�' f!r�= d ir ig'ido pelo capitâo �aiv� Couceiro, ;Em

Vi-I
nando Boettger. '

" .

.

,que se .não .'Pane ·�l;ye!' .11113•1 .sO-�l'epIlJe o ,�u· graphico do sr.

KIOblauc.ht,
avisando ter cho- nhaes, Br�gnnça

e.
Guimarães houve enc0ntr�s = Esteve aqui O sr. Antonio 'Barroso p.erei­'tI'O 'e,m.ol'lH'lldade. l)I�s. 'aSSIm ·m�smo" pare- vidó .muito _na serra, houve grande panico

entre lts forças., [egaes e os revoltosos, ;>tendo s� ra, secr.etano das Obras Publicas do Esta�o.
íCé--UOS J"!Ista.·1\ 'l1sserçao de que poneoll pode- na população. Felizmente fitou níeto; Agora,

do estes ',r�peUI4Qs. . ,�E;stlveram aqui de passagem para Floria-

. I·ii.ü exceder ao de oi to- ouphãos que, morrem á' 'desde ante-hontem á noúte, que está cheven-
Os r�,lhsta8, aPher��I�os. c«jmtra 'ba fronteira, • nopolis o sr. dr. Lebon Regis, presidente do

.
.'

. do I t . '-

con�uJram,
por auniesrma mano ra de seu 'C 'E t di,

mingua 'PR.:&
Il..,"'ar Ilhota. .filhos . oesvahrlos o mm erruptarnente em toda 'esta regiao h. 'f

'"

t d 1 fi'
.

. ongresso s a oa, sua exma. esposa, e as
r , '" "

. •

idi d t '" '
' I' e encorporar o as as co umnes, o 'erecendo horit � Csleste Nas' t H '1' R

.

de um l}@-uoOOOO 'lavradér. Heronlauo Maha que 'C.Olr:CI 1'!1 o' es e nacto, com o' soprar de fp -' ",' .' bkic .
sen on a". .

cimen o e' erciua eg�s.
.

.

"
-tíssímo vento les- u t 'r .

tenaz çSIs�.enc,a ,as troPll:s .repu icanas. Depois, -Para o RIO sezuiu no Saturno o sr Felix
-a I,m�nte: vem .de arrancar- ao. -carinho de sua

contra a' serra. Sis a�:i:e qU�n�i�a as nuve�s. resolv ram organ_isar guernlhas, afim de ca�çar Busso Asseburg.
'" .

!!il1'l«)le, ainda i'0r se ceeac, 'um ou deus d'
.

m C
.

uar por �at:s as forças go\-erlllstas; Em Chaves os republica-
- A • , -

• • ,'" Ias, e preparar-se para \a'8SIS Ir .'
b 'Ih' t .

torí d é
.

---=-<><:::>oe-
Nao tem pae, nem

..

mae essas miseras CrI· á repetição da catastrophe de primeiro ... que"
1I0S Itl"deranl1 rll an e vlcbortla, �e� o.' Po.rh·mo.

1Il1ças, das quaes a roa,ls '\'e'fu� 'conta apenas desta feita, terâ mais violencia talvez.
resu til o uos « emais com � .es lD"�"ISO. naven- YI·ta . nuova

14 annos de edade, Relegndas á orphandade.. >

r > .do graude numero de mortos e feridos, de n,ar·

100'0 ás' vesperas da inundação . viram-se de te aparte... Gilliat não foi por certo uma ficÇãb creada
.
"': ' '

. t'· �- d' 1
Os earbonarios fazem as mais revoltantes e co-

um dia para outro, na mais rIS"" e eso a-
Noticia� de ultima hora. varde� atrocidades contra indefesos monarchis- pelo íertil engenho sempre loução e brilhante

-dora
.

íadigencia, ? pouco que () desvelQ pa-ter- t!ls, a ponto de serem sensura-dos pelos' propri- de Victor Hugo:
!1O all1d� 11..s deIxara, as aguas, surdas a to·

v.....tá offi'cialm'ente co'nfirmada' a' in''vas"'o 'd", OI! republtc!1nos, m.ais moderaqos. O governo
':"'Nos traços indeleveis e gerae's do 'seu ty-

. elo clamor, carregaram. NeS8C momento.. d.e L"'. .. '" conV,o.C011 extraol'dinariamente as, c.ôrtes, lJ;fim po de�tFl'Ordina�io vigor e ,de ,vig.otosa estru-
Portugal pelos revolucionarios monal·c)tistas. tllra e ph

.

b
',lôl' e 'infinita magoa;, o pequem) de 14 aUl1(:'s, .()e ass!,!ntar as medidas de, ul'gencia ql;IC a si·.' '. ySlca, ve"se em, em pronun-

I Estes estão de posse de varias cidades do nor- 1 'cia'd� .�uatiCI!, o rebento forte de uma raça
sobre cujos homtl!!'os debcis vie'I1Im a rec::ll1ir te. E' extraord-inal'ia a agitação, correndo

tuação rec ama.

possllldora de todos os dons apropriados â
·os encargos da paterna prole, com' o auxilio sangue em abnndancia. Os carbonarios conti- lucta proficila e fecunda em pról do advento
de pessoas ,caridos,ls da v.isinhança, Po.uile nnam a trllcidiú... Ol! realistas. O povo da fron- No Arrayal dos Cunhas, falleceu em dia da dos grandes

avanç�na
senda luminosa do

'ainda pÓl' a salvo os seus infeli�es irmãosi· teira abandonou as habitações. espavorido, e semana finda o' nonagenario José Cunha, qm aperfeiçoamento hu' nv.

nhos. Salvou-lhes a vida, mas nlio os póde se refugia nos montes, O governó republicano dos mais velhos moradores deste municipio, Os brotps vitaes' 'esse tronco que não

Bllstentar, pois, para tanto lhe faltam as 'for- acha·se exhausto, ao passo que as forças res- onde deixa numerosa descendencia_ A' familia se abate ás 'jfigidas lu a�las dos vendavaes, ao

-ças e o qlle havia da pequena heldade de tauradoras trazem abundante munição, ani· enlutada os nossos pesames. contrario, que permanece sempre disposto a

"8eU9 paes as aguas 'el'aram, cuspindo a espu-
maes e grande quantidade de viveres. Concei. enfrentai-as' na impavidez ve"tus·.a do roble,

mante ironia de suas onda;; sobre a desolada
ro avança, tendo as tropas republicanas re- Está eleita a nova directoria da -Sociedade se alastraram mundo a fôra gerand6 essa le-
trocedido das ft·onteiras. Estrella' ,. que ficou assim composta: dr. Ame- gião de heróes que fazem do trabalho IDun-

m'pnandade d'aquellas pobres pl'ianças! d' I bTd d d I
Para min'ol:ar o info.rtnnio desses 'infel'izes -Co�8ta que' a' guarnição de Vianna do ricá Nunes, presidente; Alcibiades �eára, di- la a esta 11 a e as c asses (�m geral.

C t'Il 'bl t d t b 'h'd t' Ad 1 h K d'
.,

d L d
.

G E' que os homens, quasquer que seJ'a ,o

orphãos, d Nov'idades' faz hO]' e um vivo 'e ar. ,
as e o se su evou, en 'o am e!n aVI o rec or; o p o on er, pra 01'., u OVlOO 0- "

çl "'d
em Guimarães' uma renhida lncta, entre po- 'mes, thesoureiro; Bo\).ifacio \ Schmitt, 1'. secl'�- seu �SpJrlto e

.

rehglOsl ad", quaesquer que
-dente appello aos cor<J,ções caridosos, certo pulares monarch-istas e soldados republicanos. tario; João H. de Miranda, 2:. dito; e procura- seja o seu modo de encarar os magnos pro-
q ne não hav'há quem, por mais insensivel I I

. dor1 Antonio Martiniano da Silva.
' blemas,. spciaes, convergem sempre as' suas

qne seja ao alheio So.m'er, alma,. por mais -Na ilha São Miguel foi içada a bandeira forças mtellectuaes para Um centro de opera-

negra, que se não condôa da sorte desses pe-
monarchista. A 'situ:ação é "gravisstma. ções utis, tirando par'tido dos propriós ensi-

..... ueninos ol'phãos e lhes recuse o. obulo ca -A.s corridas realisadaspelo "Jockey-mub"
Fói prorogado até 31 de dezembro deste namentos'dá adversidade, cor.rigindo senões,

.,_ d
anno o praso para recolhimento das estampt- bebendo alento e coragem a p a a' de t

caridad<:l. o Rio, em beneficio da!! victimas da, inunda. n yr r n e

ã S t C tI i P
lhas de seIlo adhesivo dos valores de 10, 20, dos contrastes.

Abrimos aqui· uma subscrip ...·ão "n<"IpulaI�, ç o em • an a a lar na e arauá, renderam 50 100 300
.

E
.

y "�
cerca de cem contoil. ." ,e reIS. stacIOnar nunca, porque seria um crime,

:cujo producto será entregue ao sr. dr. Juiz o desprovimento do conforto coIlectivo, o aban�
dos Orphãos, afim de ser anplicado em be- "':"Rebentou no Mexico um m'ovimento re· Guerrl!o italo-turca dono de si mesmo, o enfraquecimento das

neficio dessas criancinhas que fiearam ao des- voluc'iouario, contra o gQv,erno do general , unidades de que o' todo se compo-e.
li d O rompimento das ·host.ilidac1es entre' a Tn.r·

·amparo., AceitaúlOs qualquer quantia, assim � a ero.
quia e a ltalia den'�e mais depressa do qne p.ra

As grandes .zonas habitadas onde tem che-

<c,omo autodsamos 08 no.sll'OS collegas d!;l im· -As 'forças italianl!-s continuam a. invadir de esperar. Foi nm golpe traiçoeiro do. governo gado o braço do trabalhador inteIllerato no

prensa a aceitar as. dadiJv!_ts que, para esse no. a Tripolitania, sendo os destacamentos turcos italill,no, que prelll,e,ditára o insolito ataque, fa-
amanho das terras ou na constnl'cção de obras

1'1" fi Ih h t impoten�os pura conteI·as. zenclo sell:nir para as aguas da Trir.iolitania tO,da
de arte, ,desde a formação uniforme ,do solo

II lSSIlUO m, el;l �,en am a, ser en regues. '"... até a .perfeição dos tempos vigentes, si cus-

o;:!ubscrl'pçôo poplllal' a'ra os ol'r.lha-os "'e surl. eennadra. antes, llle"mo de estarem· rütas a,
..., "" , , ' ...." -....;-----=-oc=�o-<:=_---.;.;...- '1" taram, seculos de labor insano e tenaz ás g't'-

-';1 l' i\I b' relações com ,a Tnrquia. Apanh?d .. de snr.prem,
.[ crcu ano t' a a: rações de.antanho. não é menos certo que a

,

d .1>00 N til..
a Tnrqnia não teve ten'lpo pa.ra se appareJhar

Navida es 10", O

O lC''laS afim de resistir á in\'Hsão italiana. lucta se "lrcumscrevesse tão somente no des-
L. A. I. 20$000 Já no di::. 4 d.o co.rrente, n esquadra italiana., barato. dos impecilhos deparados mui natu-

Dr. Americo Nunes 10$000 sob () commando (lo almi;-ante Faravelli iniciava ralmente, não. ,

5$000 Dr. Amedco Nunes. '.
"
o bo�l.Jardeio de Tripoli. sendo o fogo viva.men. Esses obreiros do bem, ás, vezes, tinham

5$000
- "

d'd 1
.

I N de empregar mgentes esforços, muita pacien­
Uma prova incontl':lstavel de tlllanto é aqui te r�spo.n 1 o pc as bate.na�. f e terra. a esqna·. cia, muita dedieação sem par, para a real con-

5$000 bemqllisto e RdLlirado teve-a quinta, feira ui.
<1ra Itahaua causou adnnraça.o a desesp"r�da bra- seeussão do obj'ect�vo acariciado durante noi-.

• . J'" ••
vura dm! turcos; que se sacnficaraUl herowaruen· .

tlm3,. o. sr. dr. Amel'ICO NU,nes,' mt.egro J.I.IIZ te na defesa..0,s navios 'italianos bombardeaF:lm tes mal dormidas.
55$000 d' t d t ii E d' I tt'" I'

.

e' (I�r�1 o e� a comarc�, 'e �ue, nesse w, tambem, Denra e Bergassi. 0, povo, em Cimstan. quan o jU gavam a mglr a, cu mman,cla

',i
(Gol.�t,inua) festeJ«;tu o sen 33' anlllversarlO. tinopla ,acha· se exeitadiss.in!uI As cll�UJas' se fIes- do sonho realisado, quanJo pensavam depôr

",""" .0 que It.ajahy tel'l1 de distincto e' selecto pojam de, s·uas joias e f:tmilias ricas'ofi'erecera)JI' os instrumentos do trabéllro, para gozarem II

Et'lpiritos per;ver&os, meSUH> 'uos mais' fo.i, nesse. dia" levar ao nr-bre ma!!ist.rado as SU11S f.·ortunas ao governo de sua pat,ria para paz dulçurosa ,dos seus ttiumphos, vendo (I

ftl.
.

� lagar repleto, as .videiras p'end'endo' aó pezo
,"3 lCtlVOS transes, sempre ..p.parecem, para ,cxpl'essões de amizade sincera e real dovo.ta., c,lstelO da guerra. ,

'. .

S' .;1 D 1 I' 1 do frueto estimado e precioso, na ,doce con-
accidentar com a noda. de sua maldade a dóI' mento,' sendo innunHiras as' �elI'cl'tal'o-es llU�

a,be-se qüe, n,) estri'lto <1e ar( an,e. ,0.8, 10U',
.

y � templação de um céo recamado de sóes ful-
alheia, que só os deveria compungi!; e com- s. s. por esse grato llJotiTo véio a receber.

"e .um combate t\.rlt;e .as esqnadras. 'ltahalla e
vos e brilhantes, eis que a rlatur�za;-,,·por seus

A· t' b t
.

t .' ' , , turcn. O, couraptlIJ Itlllmno «Cavour», l.Jat!)ndo . -

mover. SSlIn, am fnn, emos a regls rar a As festas, que estavam sen.do preparadas pat;-a, em ullja mina. na hahi[j. fie Tripoli, foi 3. piqne.
�lementos em acção-se revolta contra aquil-

seguinte nota· de criminosa malvadez: Pa- comTllea�or'lr essa d�tn, �elxaram de ter 10?'aT C"nstã que os italil1nt>8 oCClIlJaram o porto de lo tudo e, desarticulando-se corri estranho pa­
lombu, um vagabundo, querendo gracejar da por nos ac·harrnoR all1da sob a dolorosa IQ) Myt.ilene. Em Prevez,\ a esqnadra turca repellill vor, envia á terra as suas hastes temerosas e

affiição que a toàos _colllpunge, nJetten·se na pressão na terriv.el catastrophe que acaba de os italit.,nos, obrigando ,1)8 a rQembarcar.�om g,'an-
os bens, architectadbs '�om methodo e ordem,

no.'.lte de quarta-feira, uma nonte terrivel e infelicitar todo o valle de 1tajahy .. Assim des per�l;ts. Os Italianos OCGuparam T@beux,.o vã,Q de r:oldão leva?ps pe_l?,s aguas çl.a eljlchen-
fi' 1 f '. d

.

I r I r d N 1 te,' nas hnguas do lllcendlO ou nos .estertores
negra, a ngIl' � e nau rago., gn,an o, por mesmo, a banda musical' «1ndepeilden,,1;e» io,i, reI da ta. ta cespe( m-se as, ;tropas em 3tpO es, do verrtrp' pejadb do's'·'ferremotbs'. ,

'soccorro. cumprimentar o sr." dr. Americo llm 1<11a re-
sendo .delimnt�ruent,e ��cclaUlado pela 1l111ltidfífl. .' Tudo 'dessap,pareCf', ,então, 'fiCando sô'mente

Cqrria no lado do norte da cidade sidencia tocandó ali i por valias vezes.
'

. �\)l,�émltt�à'o o. galJlllete �lrco, tendo o I1?VO êle pé, crente no Deus da sua religião, deso"
bradava por ajuda. Calcule-se o panicú que A' ·�aO'o::t que traz' a populâçãn' d .sta \'i"' �llll�te.rl,o: deer:etado a expnls:l,o ?e too;1o" '':s lt,t- lado e triste, rios l)rim�irbs' moment6s, d" ho�

1 d d
., .

' '"

0;"" '.
�,�, q hanos reSIdentes :::m sem ·terntono, qu,e sao.em . , 1 • ,

se apoc erou e to Ol'l, ao OUVIr 0& angustio· dade ,cowpun",ld,l, motJy.ada· pela recen�e ca numero' superior a 70 ,mil. Consta que se acham rq�m, O .Gi,llütti de, todas a,:;; épochas,' o' gran-
sos gritos, que se calculava serem de aI· bnlldade que tlesaboll sobre esta' zOI\a, veio cODce.ntI'U(]os em Tripoli' 20 mU turcos, promptos

Ide arlucll1ado das grandes ·tonquistas?)'
_guem que o rio ia arrasta.ndo em sna vel'- juntar,se mais este dissa.!:I@r': ,de nii:o-- poder, para a defesa. ea cid de. O governo tnrco mano

'Passam as impn�!?sõ'es' de angustIas, no
.' . . .

M "t
' .

t' sorvedouro das ancias e elas "teimosias' fun-
tlglOsa carreIra, Ul ·os quenam par ,Ir em como desejava, prestar ao. int,eIligente e arno.- dou f'eclmr ,0$ hanc,," italü,l-Dos.. ."

.

,

F I'
'

t
. -

1
.

N
..

d' dem-se a coirac,a das m'ais fortes e ai colera
sO.Jcorro. e lzmen e, porem, nao mVla no ravel ma!!:istJado(IUênestacomarcarealisa·aR :T,Qdas ,lIplomatll'as acre. lta,-se Hum ,pró- . ,"�

� , dos impotentes que afinal são arrastados na
.

caes urna só canôa, pois do contrario. teri- co.m 'escrupuJo e fervol'; (I excelso sacerdocio ximo. acconlo eut�e as tlnas pote.ticias, t�ndo o
dnda aventureira.

. .

amos, por certo, de. assignnlar algum? ela Lei, o. publico testemullho da; e'stima qúe CmbaIX!.do.r allemao em Consta,l1tlpoph4 aFl1:f;lsen-, E alli, onde se fez 'um .immenso 'estendal
nesgraça pessoal. ·.Descoberto . nó dia segui1e todo.S anui' a s. s. tributam l)elos in"'eJ'a' 's

t<tdo a� governo ottolllanll juas propostas que fo.-
de 'éollsas inutilisrlêlas, onde se amdntoam d,e;,-'

'1 .:
'

'. '� ,rl1,m reJeItadas, p!>r serem ,slllll,mamente desVran.
.,

o miserlwel gracejador, ma dou {I SI. dr. dotes d� seu coracao bo"Odoso.e da adlllll'açRO tajosas a Turquia., 0" jl)VellS� tlcll'CP,S am,r'?açam 'troços incaracterisados. de novo otJve-se (�' s'am
Chefe de Polida' prendeI-o. e r�s'pelto t]n� sou?e. captar, p.or. seu pr0l1.eder de' revoluÇ.ão, caso a Tllrguia aceite um accQrdú

cavo e ·prof'.mdó, soturh6\TIénte metallico, o al-

nobllltante, ·como .l'lUZ esclarecIdo e recto. desllOll1'Ó�O., As ultimas lUot}cips vindas do the- "ião possante dó bbreiro 'cheio de fé e cheio
de ardor, p�reiando .esp�ça:nçà, firme e con-

fiado no seu futuro certilmen.
•

De novo, entao, res'urgerrÍ -

as Cidades, os

povoados, as' lavouras, as' industrias' H'um
triurripl10 esplendénte e bizaâô, de par' tom a

alegria sadia e festival que' 'banha' todo;; o"

·rostos .

Voltam a abastança e o' bpm estar; ama-be
mais a vida, desl'embra-se das agruras"do pas­
sado que ficam somente como lendas conta­

<jas no transcorrer 40s serões dD prúle sobre-
VlVente.

. .

U'!n�
No vai e vem tumultuario 'das ·especulações

mercanti-.;, no movimento do inter-cambio, no

, fructo das locubrações; no fumo das chaminés
, Por. decisão 'de 15 do me'z passaclo, o . sr. das fabricas; na expansão infaptil das abelhas .

IÍünistro: dá Fazenda resol,veu prorogar ptç 30; que se' colmeiam nas escolhs, nesse hovello
•

'de junho proximo vindouro:o pras'oparr",re-l em qú@ ,se enredam todos os interesses hu­
O sr. Guilhermino Cunha adquirru por 'com- colhimepto da.s moe.d'as de tpbr� do âhti'go cu- m�nos, ninguem �escubrirâ um vestig.io siqueI'

pr� a Pharmacia Pop�llar desta cidade, de pro- h t tr d f t d d'
.

Pnedade do sr. GetulIO Pmto da Luz_,
n o e respec IVO oco,, .

I o sen Imell o' e or que ,apremlav<;l u,nta ou

,

I , ...:..,.
>,

.

mais gerações que se fôram na noite dos·tem·
.

Recebemos' de Sa-o-Francl'sco a pa'"r"t"l:'c-I'pa As "Magnolias"� sempre ador�veis e bon_IPOSEi?Os. 'd t
.. ';, ","h

_

"
' <
.' -"'"0",'

.

d' que a VI a eve a. sua or1gem no "'Cél os

çao do casàmento do sr. Affonso von LasperO" dosas, projectam o, "al1lsar, n0 pnmeIro onli�l- G'l!" t t • ' .. .. d _

COIn a exma. sra. d. Maria Theodora Soare;
t
go dele ntoveffitbrod, 11l1laf ckerm;sset"l' cdoI� <;UjO ;n�� e�e�a�J�_s;eb��p�f:�nlán�sni;d�s !�Jt:s

. pro 11C o pr.e en em azer.o na a" as cnao- b' .' ." R'
: ,"

-

'.
� , ças f,obres e desvalidas. �: esta uma injçia- domll1am.

.

.!

, '._
O sr. _Jose JoaquIm dos-Santos e sua exnw. _tíva ·nobilissima que deve ter da parte da,popu-

--

Estamos, po.;sitivGmente em epocha ele ple- esposa tiveram a gentileza de cQ.mmul1lcar-nos lação desta cidade ó mais franco acoroç'oamen- Só até o fim do amIO.. .

na mcontlnel1cla de chuva. Despois da graJ.'l-
o naSClJJ,lento de seu pr_unogemto. Parabens. to. Todos aqlJlelles (e serão todos) qhle, queiram P1'esente a 'SC1tS fl·eYlle.zes- Um 1'WO CO'I'I<;

de cheia de primeim, do co.r;rente, poucns f@-I .

,. ,': ' contribuir. com dadivas para essa fe'sta de cu- ele vestido palra o pn,me,il'o SO'I·tcio, 'eil'l., 80 do

ram os dias de sol, em que Q céo se deo- Assulluu o logar de �rattcante da Mesa de ridade, deverão enviar essas ,prendas á dis- CO'/Tente. '

piu. das nuvens l�esadas e negras que, ha Reudas Estarloal desta udade o sr. Heraclito tincta presidente da soeiedade, á senhorita O Â/'7nw"inho Seáj'á dá cOllp'ólis' tle til/('(,
maIs de uma qUlI1zena, o tra7J8m revestido. Mendonça..

_

. I Leontina Regis. _.' por conto 50'bá! as
.

colnjJl'as.a .dillltei'l'o e ao

A chuva, ora mais forte, ora mais branda,
h· d

. , ...

De BIllmenall,
'" I' l�;Yrtado-r (le ('OU'P0ns no valo)' de 20$000 de

vem ca 111 o com mtermJttencJa Irntante e ,C0n;lmUtllc<;t�l'l0S'@ sr. corone: Eis a div'isa dlt casa A{tl'cclin/io:
desesperadora. Assim, é natural que o rio Pedro Feddersen o .comtr.,acto de casamento ele cOlllpl-as, offiwect!ildo ainda, mn Bonuy liWI/("I"l!,-

não possa dimi.r.Iuir .muito de volume, conti- sua g'entil .Hlha Lill)' com 'o sr. Adolpho B,,<:.;-· (ta.iblw:r pmwo pa.'I'(t .1·.ender iltllilo. Nilo tem do que seTá <SOJ'iell([O 1108 dim, lfj, c 80 de cul.!a

fluanclo a alagar as m;lrgens .mais· .baL'Caso' mann.' 'rival; é a vóz dQ PO'l'o. mez.

Ul1la obn« de .candade

Recebemos um exemplar dos estatut0s da
'Associação Inhão ,Joaqrlim: ,de FloJTianopolis.
Gratos;

I'

Marco.," Konder
Mal'il;!.no Junior
Juv,encio Amar:al

Em geral, a popúlaçâo de'i!!} z(ma, clu,-rll1lt"
eIs' dias ,calamItosos por que acabamos de pag,
!':ui• se mostrou. a.bnegada e . digna" '11a vendo
comtuc1o varios"espiritos mesquinhos e malva­
(los, que se aproveit'trarn da desgraça alheill'

pitra anferir vantagens�e abocanhar provent.os·,
nc !sal1do a.inda. outros pres.tar ° devido au­

xilio aos seus semélhautes. Em Blnweilaú..
p01' exelllplo, segundo relata o. «Der UnTalds�
hot.e»l houve quem cheg(l�se a IH-'dir por uma

caneca d'agua 200.rs.; outros exigiam 2$000
para ·transpo.l'tar Of; fugit.ivos até onde flCaSS�Il)
�I salvo. Ainda o.utros, estes, la\Tndore�, se re­

{;.!lsaval'n a consentH\ que fi gado f�ragido l_lOS
tE'lTenos ribeirinhos.se abrigasse em terras
ele sua propriedl1C'le, exigindo indeillDisad'io
pelos dalllnos qUI3 viess�m a causar ás plan­
taçõ,es,

.

Ó sr. O�car BeFendt e
.

su'� ��ina. espo§a
nos communicam o nascimento de seu filho
Sylvio. Parabens-.,·

.

atrQ (la guerra, dlze!J1 que os .italiaJll'oos captn­
Iraram, dons transportes tu�eos tl um naviq inglez
que cond nzia trop"s para T-dj)oli" mettendo a

pique dllns deRtro.yers tnrcos. Cheg,ar.alll a" Ta­
ranto o.S prisioneiros tllrco","que'Ee H.(\(la"ltm f'".
lIIintos. j ,

.

Os,jornaes comlllentam a,poticin de t,er li

Ingla.terra. informnda á Snblime POI'h de que a

Ing;aterra intervirá, na. hypothese (Ie C)� italianos
desem barcar�m tropas na Alb"nia, ou, atacarem,
as fort;tlezas turcas da mlll'()pa.

mtiJ Buenos-Ayres os synos reali8nram
grande majlifestação cont,Fa a Italia.

, ,Foram nomeados suppléntes dér juiz de dic
reitó desta comarca os srs. João Arilaral, Max
Puette,r e Manoel de Souza Cu'ilha.

-I

O sr. dr. Victor l{oi1der acaba de ser no­

meado inspector eséolar dó Estado.

De Blunúmau, onde t.eve concorrida e ca·

rinhosa acolhida, regressou o sr. corollel go­
vernador do Estado, domingo passado, tendQ
seguido na segunda·feira pnra Flotianopolis.
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.4 NOVIDADf�- Domingo, l� d,e Outubro de 1911 •

A-' ,"l-D'undacãO de 188.,0,' <,_lma, faziam-se os'c�mrÜentarios e aspre�unip-I
, , < - I ções, mais arrevezadas. Ora" era o armazem

I'

I Asseburg que alluira, ora a igreja que se der-
� I � d 11' f,i ,!

.r
:

•

ir, > r j �' roçara, matan O OS ql;le ne a se tinham: re u- ,

"

Cem (� me:cente :Fnal!lGaQão, d�: primeiro ..ae I gll,stO, S��veira 'de' So;�w,
.

e o prestimoso 'alferes giado.: No lado .nçrte da cidade foi grande o Á"C1DADE MAIS, ALTA D,O Ml]-NDO
outubro, :frcaltl reglStliadas nSl historia do v;al- I At<thur'fCava�cante do L�vrame�t(>. com algu- numero, de, casebres que as, aguas levaram, O I ' . ,',' .

le de, It3]a1w,:tr,es grandes :catastr�phes, dess? I,mas ,'P'raças, levando a missão de. �istribuir so�: pontal d�sa{)p��e�eu, de' todo. .(
,

'
" EXlst?m no nosso 'planeta; ',22 cIda?éS, que

natureaa, sendQ � prnrreira em. � aso E? ,pÜ'I!ICOS. corres, 'e' dar asylo .e IIm'par�, qMe lera 'urlf�n te , No �la: ,26 la. as ruas appa_reclam, menos 'I se acham a 2.000 metros'aeJIii'á do l TIlvel do
a seg�mda em � l8?ü. e a ,ter�Ira ag@ra, e� ,;aquelJes, ql�e t:_nlio perdido seus .1)a�s, 8?ffrlam n?s trechos mais baIxos., No dia 27 pude n;e-I'mar, das> quaes duas estão acima de" 3.000 e

� 9� 1 ..Cem a pen<_JdIcldade, quasl. exacta de tres i' toda� as pri

va�'Ü,
es d� ,extrema, mísería: " ';

I
dir O

c.a,
nal 'que -se formara na rua 15, de" ju- duaé' '4.000 metr6'à';' Gavtock no Thibet, está,

cIecenlllos? � Itajahy vem repetlll'do a- sua o�Fa 1 Sao no,t:H':I8, e dlgno�, de lou VO�, o�,-!serviçoB nho. Tmha 40. palmos de largura e cerca de I.a 4.340 metros ..E�' a' cidade mais alta do
de destruição, cerno, que aguardando de

.tn�-,
prestados então por esses dous fun'ccionanos. _ , 10 de profundidade. A cidade, durante a

en-I
',; � "

'

,

"

•

ta em trinta aanos o reflorescer da .cultura.as l Vencendo os maiores embaraços- e�1 perig��" ;çhente" offerecia o aspecto de uma minuscula mundo,: __,'.
'

"

..

suas ,margens, para anniqUi,lal.�a, estuPidamen,
-

,s�bir�n,l "elles.
o rio Luiz '.Alves, =.que n, -,ao

'ha- r Venezia, PPgend? se,r, percorrida .em:, cánôas�, '

Vem, depois a e�da(�e de Ctll'v�r? na. BOh, via:te. A''''semelhança de um ternvel .flagello Ue I via -ainda bnixado de todo, a a lluvião , .em pe- outras embarcações.pequenas. No.idia 28 a CI-, que esta a 4.000 metros. A Bolíviaainda tem

não. sei que má e mesquinha Providencia pas-] qu�nas cariôas carregadas, tendo em -qnasi todo dade surgira inteiramente, havendo apenas Potosi e La Paz que estão 'a 3.960' e 3.694

sa, de seis ',em seis lustros; a monda de suas I o trajecto de quatro legoas,' de' abr.ir , com seus agua empoçada nos logares mais fundos. metros acima do nivel (10 mar. Na Eúropa 'li.

'aguas pelos terrenos ribeirinhos, levando de propríós esforços;' caminho 'en�r'e' os ��st.r()çllsr e
"

Do cemitério que havia por detraz da igne- cidaü�' mar!; elevada é Moút-Louis.ua Fr'lIrnça;
ào]dão quanto, ,l.he v�nha. e'rr;r cammho.,) tr�ncus de arvores �ue_olJstru.!ram !?, no. CUlu- la,.' que ficou Ilhada, foram arrancados muitos acha-se a ].750 metros acima' do nível do

" p�stas calan'lldad�s ,�no(hcas que .soem p.nr'�,m 'berú a sua Ulcumbencla� distr'ibnind� ca'- caixões de deíunctos, f "

•
, mar.

vIsItar o valle de 1tala1:iy, de uma alUda p�rc, rldo�amente._ e com escrupul6 'os soccorr,os, • NO' dia 20 de 0utubr.o de.u-se começo aos

siste,na memor.ia nas geraç@e!'l,que aqui labu-" que lhe'foram confilldoB, e abrindo 'nmaestrada trabalhos de aterro da rua 15 de JunhQ e tu-

tam, a triste e acabrunhadora lembrança: a do povoado ae porto do sa'lto,'( aproveitancl'o o do V0ltOU� á calma de o,ut'r'ora.
.

Quereis' fa,zer; economia e gos'ar sa'1U'le'l Com.
inundaçãO" de. 89· �nfeljzm�nte' �essa ep,ocrá trabalho dos aolonos, 'e d\}ndo-lhes, sómeht,e, 011 """, o:>o(""� • p�(ti SÓ no Alf1'ediâw. É' 'qUe1� 11ende mais ba.
,ajnda não eXistia em Ita]ahy Imprensa €Ipe recllrsds' de alimentllção nos dills, 'em qúe tr'a" I I' ,

d
,.

t f'd l'd d t d b' b Ih
' ,

'P'
,,!

'I E' t d" nl,to e gelleros de ta; q,iwlic7adc.pu ess� regls rar, com 1 e 1 a e, " o, os s

I
a avamo

"" e'
,

o'
'

,

'

Sr,:, a ',O','pO'rmenores desta c,atastrophe, que só poude
" ' /, - '" ",'"

,

tér'�trlUlo que a suppéra, em e;lC,ten$ão e hor.- , (3 "'bO,nfa,l" ",. PESOS DE ALGUNS CEREBROS.
ror,' na enchente de fll!imeiró do corrente. Da ,.f '

:' , ( � 'I' -'"

�heia. de 80 ha ape'n,�s noticias �eguras. em, Na.. colonias .Itajahy e Principe ,'DI. Pedl'u, '.

,II. 'Calnb'oriú O cereol'o' de Bisma.rck p'esava 1807 gram-
um dl'scurs? rronuncIa?o pelo, t:nta0 presIden-" não foram menores os estragos, 'nem menos, af , '

"', , ,

,,1', mas. O peso, V1éd io do 'craneq de qualqner
te da Provlllma, dr. Joao Rodn&ues C�{'Ives,. flictivo_ � terror. dos habitant,es. "", E>o ,correspo'ndente, em data de 1-10, eurqpeu ,instruido, o�C11Ia entre 1350 'e k400
d!scurso de que �ra.�ladamos abaIXO yanos t:o- -

'o Em frente 4 CiJade de Itajahy o eruba�e das '-1911. "(Retardadà)."
",' , gl:am�a�. '.'

piCOS que de maIS I.nter�sse nos. ,parecem: ondas duránte o temporal romp�u, e fez desap- ,
' 'f EntJ;e os homens IJInstrt>s nOR quaos se tem

•
Recorrendo; po,!,el!l' a,n:t�mona ,d?s a!l�lges; parecer um pontal de areia, que al(,ngando-se No. d�a 25 de set::mbre seguiu,. d'..qui. uma feito autoRsias, ·teTllo!\ o eorebl:O de Dante com

d aquelles q?e aSS\Shl'�ml a m,ungaçao d ,aq�le:- para u Sul. de,f�ndia a cidade 'da irivassão,. do commlssa� Fomposta .dos sr!'!. Ant'�mo ;Mana �e 1470 grammlls, o de Schiller com 15H6, o de
lt: tempo" fOI-.nos posslvel r.eco!her da??s ;11e- lU'ar, ao mesmo tempo, qtle um' rio,: 'que' lhe Souza, Joao Jósé LUlz. Manoel Ltnhares, ,r.UlZJ I{

,

t 1624 ] B '1792
,dItos, que hOJe pela vez, pnmelrJl' apo.s .tnnta 'corre pr0J!:im'O, sa,bihdo de seu leito, despej;\H'à Anastaci� e Jusé Renato de Souza' para ir a

an CI�lIl, , O (e yron COlO e o

e um aI?no!'l, c?e�arg a luz ,da. ,pubhÇlda4e. Bnas ,�guas sobr'e a ci!iade, cavando ell1 muitás Itajaby eunveJ;lcêr o rev. padre Carlos cóadju- d(( CU'I'ler com 1820. ,
. "

São reglst�os dwnos de .um pacIe��e çhrom�" das ruas grr.ndes vallas, pelall' qllaes �e"ht).ça:va tor desta parochiá"á voUar para Càmbôriú.'De UMA ,PLANTA CURIQSA� 'J

\ta desta CIdade, sr. Gtlllherme M;üller, conSI- ao mar ficahdiJ destrllidas cerca de ciriéoenta facto no dia, �f"guinte, estav;u a cj()lllmissão de
" ,

' ,

gnados, �itl a dia, cou: esc,!"l1p�lo e ,f�delidad�, e� casa., � muitas fam'i1ias sem �brigo. volta, aClilmpa,npada do mencionado padre, e mais Deppis do chá, é O ginseng a�planta mai"

um preCIOSO m,�monal ,que e a ·hIstorIa lQ_íel; .t
'

r' do rev., pa,dre José- Foxins. sympathico /"iga- procurada *no Ext.renlo Oriente. Att'ribiJeln-lhe
ra e fiel da vida desta zona, I),os ultimO's qua-, i ,L",m

Tio de ltajahy. O padre CariO!! foi' aqui rece11i" os asiaticos propriedad'es .�urativas O tortlfi-
renfa annos transcorridos. Estas notas feita's '\.;', Jfa/ahy do pelils' irmãs e zeladotas ,do Apostolado do cantes \l ,llo�' isso pro'curam-ll'á para combater

precisamellte' no 'decorrer 'dos lamemtaveis )fofas: inéditas '

Cora,ção de' Jesn� e vados ca�alheiroB., E' m�s, seus achaques. 'Encoritra-se nas' florestas dll
,El'contecimerttos têm, póis, um valor excf:pcio- ?'" I 'd h t,er que �e no.�e e se 'saiba que I>'. .r�v. padre, Nepaul,·na Mandchi.l·ia, na Ceréae no 'Japão.

1 l..Jem'P0ra me on o. c I
-

f I d C b
.

Ana. : 'a:r oSlUao 01 expu '6.0 e am OFlU. penas Alb-umas das r'aizes 'desta planta yen(\em-se a"
houve eutre eHe e dIversos caval-helrOd à'aqul "

ulll_ligeiro attriw, do qu'al resultou sua' ,retira-' �eso de PUTO: '
. .

da :desta. parochià. O nosso po,v,o',é profunda-' Quando nao é ço�vemente1llentecultlvada.
mente religi!>so e eli�e �catar ,os mini,�tros de tem.'"exa,(,)1.amente, a, fO,rma de um homem m�l
I?ells, sendo; porém, de dei;ejar (],ue, cada qual agelt.ado, de grandes' braços e pernas comprl'
se mau tenha nos limites de- SIm. ohrigação, sem das, corcov'ado e 'torto. Vista á distancia, dti,
lOvadir " esphera' de attrilmições alheias. a itnpressã-o de um hómem que vai a correr.

-Foi .creada nesta cidade uma, estação me- Neste estado, assiul primjtivo, é, qrit. "
teorologica, qne ficou ao encargo do sr. HeItor 'g-inseng possu,e virtudes ma,ravilh.()sas, porque

WedHekm dos Sa'hJtos. ,. bl'
está demo:Istradn que cnltivadó com �smeh�,

- a Ilw�es ac a-se va.ga a eSCOia pu Ica 'd," , ."

"

. ,

'

.., d '

(lo sexo mí\"clÍliuo deat,a villa., Sabemos- que ° pel,.e em gIanüe ,parte ,lS ,suas, plO,plaeba es

i;r. Annihal de Souza se 'canpidatou a ésse- 10- me,hcamentosas., ,,'

. !'

gar, não tendo ainda o gov:erno despachadó seu Essa estranha planta fOI encontrada elLl

rellLlerimtlntu. 1718' por um' jesnita, o padre Lapiteau, que
-Acha,se aqui ? sr. G�m illo �ouHe, eucat- tl, estudou com attcnção. Foi depois disso qn <-'

r,egado pela inSl�ecto,ria vet�riria:ia do., E,st:-uo começou a ser proculIada. Entrettmtó,' pa-reee
de fa.zer o �eT\'1ç" 4e vacClnaç�o ant�-rablCa. que !) gínsenglli),o possne as propriedades ID(\­

In!elIzllIente s.s.' �rouxe, ponc_a quan,tl�lade de dicamentosas que os"asiaticos lhe attribuem e
serum, pelo que nuo sera possl'vel ülzer a vac-, _

, ,

"

cina ão de tocidS os ariímaes._ que nao vaJe a pbna �?star-se tanto telllpo em

� ; , p,_rocural·a., MlI-s a Ú!'adIçfto consagr'Ju-a e como

� ".. .... ,- a lenda lhe Ilttribue virtudes' ma�avilhosas,
os' lIsiaticos fazem grandes 'caminlHldas' ílara
encontrar II :lnlore, qu-ef se paTece com o ho-

, , ", , ,mem., \poi8 nas snas v:lizes 'suppõe 'encon,trar

·corre:,pOlldE'tllt�:,2-10-l�11. "a cura dos seus males:.' ":"'"

E'caos

I,:

, ,.Pou��s di�8 depois drlo�o�amel1te, ilIídressio­
nado peió l.nfortu'nio de -tantns vipt,i.m;as, fui pes-
8valmente 4 cidaue de I:ájahy. e em seg'ul(la li
colo\üá Blumena,u. ,uniéoB pontos. qu� me fOI, p.os·
si\'el 'ehegar, exalllmar: a extensão desses mal ..�,
e proYer por ll),im, mes'mo a to(las(�s,necessidades
de occas:ão, levl!ndo ainda nov6s'anxilios em �i"

llhe\rq;{geri'eros ali�e,nhci,os; que fi'z (listribui'r.
por ,aqüeHes que o mereClaul. Erp. c,on,trlstador o

e8p�ct:lCul0. ,

�.

' .." ,
' ,

Por -toda par.te ha1.ihçQt;s �,m, ruinas, 1!).,voQ­
ras deva<st�d_;tB, a' fome. 'à itude�,.' ,a mi$er:ia, e as

::t1feixa,S dos pobres, ,e DltlSIDQ< d';.tqn'elles" q\le pou­
"co .antes' ,�r3f!1 relatjvamente abastad,o\,! e, feljzes,
comruo,ieram-rne nrofimdament,,,' e fi'zerum-ule
c'ompren'dllr q'llãó nonre, previaente e beuefica
de,:e ser li; mi,ssãQ �lo (iever,no ant? é��a.s gr.-tn,'
des call1,lllldadt;s p'u�ll!'!ls. , , "�

,

Na séde da 'col'oni,a)3, IlmcrtalJ. s�lllimt,e as duas

19l"�ja8 q\le, �calll ,j,ustaulente D08 ,pontos ex-'

trémtls e mais elevados n;'o', foral,11 a,tting:das
,pelas !lguas que subil"am' ma'is qe ,12 metros àci,'
ma do. nivel ordi,nl\ri() do rio. e inundaram com

incl"Ívei cd.pidez ,as habit",çõtlS, inutilisa,nClo lUO­

veis, e, generos" \l fazendas, ex,istent.es nas \�asas

<'çlll'Verci�es, de que quasi nada se salvou.
,

'",' 'Os habitantes er:úlI obrigados 'a sallÍr: pe�o
túeto das CfWas, salvando·se"em Um pequêno Vj:l-'
por, e algnllla.� canôas. que ali ,/S i�L r,eceblJ.t",.

Sem eSs\, auxilio teriam, perecido muitas pe�­
soas.

'Pela 'madrugada de 21 de s�tembro de 1880.
desabou so,bre a cidade, de Itajahy 11m tempo­
ral medonho. A' tarde, cesso,u a chuva, para
recomeçar, com, P'J,ais víolencia ,e impetuosida­
de, á noute. Era como que o despejar de ca­

tadup<is, pesadas bategas ,que fortissima' l�s-
·

Em conseque�cia. de. chuvas. tQ�l'ell�iaes' e .tada! jogava êontr� o littoral. Assim/ ,
cOliltin.uou

abundantes, que' cahlram 'dumrite seIS dlaB caD, (iI" chover ,t@rrençIalmente p'or t@ôe o dlq e
"ecutivos de 21 a 27, de Setembro do anao fin- noute de 23. O' vento zunia assustadoramente,
do, elevaram-se 3ft' flgnas do rio HlIjaliy e seus batendo de encontro 'ás casás, arrancando ar­
:lf:flllentes a um nivel, que excedeu a 'todas as vores. E, c'om as' enormes enxutradas que des­
-prevIsõeli. e inundaram rapida'e illlpetuosamel)te ciam dos montes, formando, cascatas, o, rio
todo. o grande valle, em que se deuíoram as fio, cresceú de volume,�pata assoberbar as maL"­
resce'Utes cidade e eolonia d'quell'e 'nome, a de gens. Para o interior à chuva ainda era mais
Blnrr.enau, o nucleo colónial de, Luiz Alves. e fo,rte. Ü céo tinha ,a cÔr de chuinbo'e a atmos"
I) 'povoado e'f.reguezia de S. Pedro Apostolo.do phera pesava;"oppressiva' e densa.
Gaspar, cansando graves damnos e muitas per- No dia ,2;; cessol'i a, chuva. Já to,dos respr�
das de' vida.' ravam, alliviados do terrivel pesadello, quando,

Estradas; pontés de grande valor,. hn,hita.- pela tarde"chegou aqUJ a apavorante nOva de
ç0es" engenhos, todae as plllntações. fundadas terem as aguas do Itajahy-mirim, respresadas
n'esses ferteis 'municipios; e nos' d'e Tijucas' e pelo Itajahy-assú, tomado novo cl1rso; desvi­
Tuba.rão, onde tam])em se fez sentir essa cala-, ?ando-se' na v.oltá que' fi'ca 'fronteira á casa.'do
miUade, pela allnviâo de outros' rjos, tudo fói sr, Pedr0 Werner, em direcção á 'villa ,(hoje
.:1esÜ'uiGo� sendo ainda descónhecido' e 'inealcn· cidade). Um pavor extranho, sacudiu a popu:
lavel o prejuizo: Ilação,'descuidadá e 'de momento todos cO!p.-

I ,; '.

'prehenderam a eiXtrema gravid�de da situação,
, em _; 'blúm.enau, tratando de .'pôrlse a salvo. Mas, j-á pelas 4'

� ho17as, a torrente chegára á baixada' ,onde 'ho- COI're 'como 'cert,o" que' por estes, dias serão

j,e fica :a <>:asÍl 'do sr. Ezequiel Tavares e onde executados t;>s' contribuintes. que se achaf!1 atra­

ainda nãO' exist.ia o ribeirão "Itfe hoje'alli corre.- ,sa.d.@s' co�u a sllperintcmienei::" desde o ,e:;t;etci·
, i'\',s 5 horas ,da tarde, passava', pôr �detraz cio de 1907 1l,',1910! ,

"

d0 cemiterio, dirigíF)do-se' á ..ba'ixada onde fica Não sa};eUloli c;..m; qlle,p(\der�9,1n'gar ,est<lS

a praça 'cEstrellq' do OrientelOJ para d'ahi to- pobres la.viador�8(!f' num'á ó'écas\ão filo
I triste,

mar curso pela' rua' 15 'oe Junho ao,' rie, Mais 'que a peste 'd�vura tiJdõ� os' 'a:nimaes, nniros
,tarde varou pelas'immediações', damoradia dó' hens'de suas existencia's! Pata' quem 'd'eyemos
sr:. capitão Rodrigues\ na rua Vi:ctoria e por appellar?! c

'

HORRrVEL CATAS'J']{OPHE.

01,1tro,s logares baixos.- As'- aguas inunàaram,r J·,_,.E'-; clt; lastünar ,que nnnJa vilJa como a ].l@SSU,'í- . �"
dUlll tremor de terra, 'qq!-1; ,te�, ex<)edi ()

Por completo as tuas 15 de JTunho",'Hercilio pl'oxima a Tijncas, procurem·se I'S generos de mais
1

.

1 l',

t' em vio eueia os 'maI,s rer-ente.,s, c01�,pre len{ 1-Luz; chegal),do, á Slta altpra maxirna,., á's ,dei n�eessidade,.! � nlí.9, se eucon rem:, com,o' seJam:

l'1!oras da noute, cons'ervandO'"se assim 'até, de a' �arinha ,de mandioca,; carne secca e outros ge- d0s' os d." Messina, e do, <!ap�o, aCi1)?a d.!;J" d�r,

madFugada, quando cO'trIe9araNi a descer. , l]eros, e quando h", são vendi<l_?s' por ,preços se no Turke&tan.
'

I '.- ','.

_ ,.Na',I'lla' Hereilio Ll1z lf0r:am,invaclidas, l'lelas exor�,it�n�es/! �a terra oll,le ll�_O ha. passar� 'l<�oi tal ii SiU, inten�idade; que 'chegaram a

ao-uas as casâs dos srs. BOl'owsky Samu'el o morcego e' reI. ASSIm rez:. o proverbIO ar'1be. 'ffc�� deteriorados ;;s apparelhõs que o regis­
,Reu'si e a 'do sr. Willerding; 'onde e.�tá a.c�u.al�'1 . --AcolltPRu,bados d� seú� al�xiliares ,que "eram tiraram lIO o15'Sikvatoi-io de P,el�)iw:ff" perto de
mente o "Grande Hotel". Nos demaIs'edIÍlcI@s C�TIe,). esteve entre nos eul ohJecto de seu cargo. S. Pet,ersblwgo:, "_',

'

não, passaram além 'das càlçadás. '"> " , o ''Ir; .'Dr.' ,BoJUlte, ,o, iVeter.in>lri,o, 'en,ca,rnogado,' d� Segundo ,;:IS recentes notici�..-· foi sll])ver-
'� Na rua 15 de,' Junho, em fremte' á ca'ia do vllccina.r os 'animaes. tida a cidltd� Ue Perj eVOl'sk, s-j.il<laiil�a nas mar-
sr. Tzaschel i formow-se, durante a nO'ute um 'Pelo' que nos conRt:}, B.S. não p'onel, eff��t,)a.r ' ',,,.

redomoinho, quê em poucas horas alcançou a os seus anlnos t,rabalhos, p0rque, n1\,o tinljt,a na gens do lago Issyk: K6ul, torn;a.lÍdo-se o espa,

profundidade· de 1'1 "palmos e dous centinie- oceasillo an,imaes sHfficient!,!s que dessem o ntllOe- ço que occn:Il:lv:I um nov,o lago.' N'osse cata­

tFOS. As ag�as cavavam -incessantemente, sO'- ro ele :30! 'elvsmo desappareeenull 6.000 lIa hitantes. O

lapando os alicerces de uma casa que al'li :E pam ,fazer eF.te ser;vi.ço era n"ce�8a;riJ que rll�smo aconttÍceu tI cidríde de Jifiíe1�pek, de' que
existia. Pouco mais e' a cas-inha ,.tombou, coni aqui fica�selD )!�l�, men?s"tl'ez \in' Q11flDno

.. d!a:", n1i.o ficara.;u' vestigios ltl�uns 1'8:;11 dos, seus lm-
eno,rme rnido. ' )!lara haver tempo de nVI8ur os qile t.em amwae:,. bit:mf,es. Tóchkeut tanibem so1F'l'en 'sérios' ('8-

Durante o dia 25 continuou o mesmo 'esta- -Foi ill:mgnrada 1m dias nesta Villa a esta-
tragos. Todas aS eonstI'ncçóes fIe tiJolo 11(,,1'-

do, de cousas. 'Na rua HeI'cilio Luz, ,devido, ao cão Pln;;io!Í\etrica, de que está coino encarreg'ldo rúirallú é,c,ntenlÍs de fallliliaS"fie:ufI!n sem abri-
facto de estaF' cobe,rtà com ·pedregu�ho, a,s o, sr.' Hypporito Rél)ellCl. .-" !,' ) , I' ,,'

. ir,o. No interior a,fI eill:;t,de'- estfio em rllillil�
aguas, 'n�o cavaram muito. '0l1tr0' tant-o não -Colltt'atou cnsamcl.to com a dl"tilicta se, ,,', ,

. .

\. .,. t(,,108 os edific"io8 pnhlic,(.f\·, aillda,a'ssim, 11i'\'v
aco'nteceu na rua 15 de Junho, o,nde a ton:en- nhurit.a Lauflelina Cruz I) Joven alJl_lgl' } ttt,�o

te rasgou um leito que chegou á prohtndidai ,Ln1z rribnrc,io. Parabem.. 80fl'reu tatito c(Jm(\ em 1887,' yjsto terem 'sido

de do alveo ,do rio. Tainbem' na Irua Pedr0 -Acha-se gu,ml'abdo o leite a ,eXI1lU,. snm. ,c ...nstl"nido� (lepois d'issp; Uíll,: grande, mimero "

Ferreira, entre" as ç:asas dos srs. 'Pqlumbo' e 1>. App'Olina!ria Gnerreiro, esposa do U08S0 3111[- de edificíos de 'madeira.
'

D'onato Lu� abriu-se um tio, que )�vdu um go CHios Aàmhão., ..

€asebre que alli existja. Perto fia n�oraélia do -Fallecen uo dia 21 ,de Setembro ,o sr.' Ri- C,B,�AMENTO DE ARROMBA!

sr. FranciscO' TabalipÇl rompeu, tambein a eH" Ilanl<,l Rebello.
'

Na Bret,anha, elp ,PloÍ1zimé, commurÍa' 81-
,xurrada, impedi\ldo o transito da estrada que Apres,elit,fIllOS R- 811a; ex!oa falllilia CO!110 a0S tnada a 10 kilometro Brest, effectuou!)e 'uI ti­
leva á Barra do Rici:' Neste logar a municipa- delilais Qarelltes,os llOSS08 sinceros peSalI!es. mamellte O casalllelltll de 'dilas irmã,s, uma

• -, 'lidade mandoa log.o construir, uma ponte pro- , -Regr,estiou p'iPI a florescente cidade ele Vac-
com um eomme'rcia'nte 'e óutra com um layra-

, 3 visoria, 'que mé\is ',tarde desap]'larecep, por ter c.arÍiI" ° Il{)�R" ,e�t!lllat-lo ;:t,migo Erico
,
Quintella: dor. ,

O' govern0 mandado' ateI'far o local. ':_De,;e rea!isar·se amanhã uma missa por 301-
Menores 11 S' O nUlllero ,dos convidados era de LI00 (Iue. . .. .. Na noute de 25 'para 26 de- setemlDro, con- ma elo inditoso moço' DoulÍl1gos amagata., I

Em Lmz Abres: ,tü;maram as aguas .a fazer a sua obra de des- -:-Apeznr:!o gr'ànde' telllpOl',ll qU,e. reinoi! a foram transportados em 2'50 vehienlos.
Adultos .. '

-

25,' \trmição. Ruiram, assim, entre', outras; duas ca� Bemana pas8ada, não nos consta qu� �8te muni- Em 10 longas l\leSas displistas ao ,ar li Vl'e

Menores. íl5 -, 'sinhas pertencentes ao sr. coronel Liberato, cipio s'Offres8e prejuizo algum. 'dentro aa herdade foram se.rvidos 600 ,kilos

·

Como vedes, srs., foi: no nucleo colonial de sitas á rua '15 de Junho, um'a parte 'da casa' -Regressou ôo ar�aial dos G::lronpns, llco�pa- de salsicharia, 10 barris de vinho,'1.000 gar·
Luiz' Alves, r'ece ..1temente extincto, e cujes lla'l do sr. JoãO' Pinto de F�ria. Em vm;i.os edificios ?hado de s�ta exma. íalllil�a. p�ra oude t1Uh� rafas de limonada e 500 garrati18 de cerveja.
blt.::mtes acham-se como que segregados de t�l- deu-se 'a so,lapa dos al!ce.cc.es. Ass,lm no, arma- Ido a passeIO, ° nos�o amIgo cap. Donato � J _'
das as t�laçõ"8 soeiaes. bem recursos sem e�- zem do sr: Asseburg á práça da matriz. Rei- ,Almeida, esti\IJad'O 'prvfe�80r pnbhco desta

Vll'l
.

' ,

t'

"I '
.' , "

" ,_! "
, "Q"lerDiS leT segm'aur:a da ex(W lt nWIIIZH<-

tradas, para se eOlllmt1mcarem ,cqm os Ol)tJ;OS nava êscllndao protunda e a popl,lla.;:ao se la.. /
' <,'

)".
l'Oyoadqs, que succu'inl,io maior' nllliJero' de vi<Íti- agitava, en1 s,Obre,

salt0 c()n\inuo. Córriam, O'S i
. -EsteY�' ,,,nt,re I(ós :ti.gnus di,as, o nn,ss� d!!s' l(:.ção dos j'('1nelZios, confiança 1I-OS m echca'llum to,' ?

mas.
. "

f boatos. De_quaNdo em qu(;)nd(J, <_Jl1'YI�-�e um 1 tl.ncto amIgo cap. ��nnque Lm� d!j; I C:Qldo�a. ]Jfandai a'l"iaT t'ossas l'ceeitas '{Ia Pharlllfl', ia
Envlel logo para e:l!lt:. logar: o intelligente e estrondo,. Era uma casa que. cahIa. E, como,ldlg?�). e zeloso ,wxIll r da estaçao te1egraplllc'1

..
' ,'. . '. ._

activo 20. e;,;criptnrariu da Alfitlldegtl Julio AtI' as trevas não, deixassem .dlvlsar cousa. algu- ,de lIJuea�. ' BI.1Sll, de Ifelf01 Pe1CU€! L1,bMato,\

];isc.ursc '0'0 presidente eqa'Pes'
extensão (la cazasttopqe
'visita dopresid.enfe .

Porto Bello,

Quiwe,:s ter apjJet-ite (!O almoço e janta,r'lGom.-'
dm-i: lIm� pinga especial do �famat.lo 1,';n7l0 ver­

de � ,virgem que 1;l!cebetlc o ,Aljl"eclill';o"

,

'b,o

JjJi de lainber os beiços.
.

j)esasfre$ pessoaes
em, .['uiz _;fIlves.'

Vou abr.ír 'a vossos olhos o quadro tristé
d""ess3" âésgrlÍças. Na col()uia �-ti(jahy pereceram
;tI' essa inundação:

Em Blumenall:
'I '_'

AdJ,jltos
'

, ,
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IMULHER SA'CiIJDIDA '1 :"ld�s' embaixo com q�{ai.qner. renda ou guarn�- cial �u inditfM·e1!;te.paj·� a saude'l , v Um recht regê' Beteíligung in Ansa-

J?izem 'qe,�a.ri-s q.l'\'re. �I�ss.'lr1f� ed:tor. ,de
'.
çao, ba1itau:-e �e8a?.a., ..

, :pa.'1:a, desse modo eVI" For�m 162 as j'espo!l�as, das quaes-;-100, hung 'des guten ZWe,cks bittet .:
-um 'J'ornat oo.;íl'oolon, 'está se vendo em l1{}),n- tal' as ·ond1llao.;€Jes. ".

.
" cons�dc1wpam o.: uso do vmhq faroraoel a sme· '

'ros; que' i@' tOO:;nam ;a�:v'(I) l'I1\.ü só do riso r(lli, ' Ba,!,úarn 'tres ,fo'11Iôs ,l?m-a._ cobrir todo o

ves'l
de,-lS'-prejud"éial e 44:-indiil'M·cfl.tes.

I

I
_., Der Vorstand,

dda'ã'e' inteii'a, BmS; «,as pilherias dà irrrpren-: 'tido: o pri,meiro uasce na altur a dos quadris, ' Depois I d'6 ,ter ,ponde!,ael� e' confrontado t,o;,
sa aleare de Paria e de .toda a França. E� o o segundo pelos joel}lOs; e o terceiro. pela da« as reepostas, I) ill,i'cia,dor 1° conCUj'so ehe "E D I T A E' SCa�o d� tm' iII ,iO[h.'l. de l\htssç"rt. puhIicad@ 'em ID�,jOdl,àS ,perll}.l�" Com uma ,saia desse genero go,:y (Ís seguintes c'01iclvsões:-O 1Hnho 'jwtw'[ll '. • ...

' ,

fi.�tigo umi "tr�a um.�oncd ííilafl.aD't� de ,.�aiS' �.no,'''se póde T:',z'er e��.tu}� '. �- Im�erio,. está ,-,é fal:ora-l'e: aos't.�(.II.tUOS .. 1)�v� �el' prohibillo, !Ís
fi respeito <la iSu�r�gl's<ta(lisen}19r!t ,l�y, '1]1.{,e-'\l) cyno•.. P�rll q�I� o (;',fftnt� !1.eJa bonito.vé pre- creanças, 'as.pess,o:as.,quf. s,01fl'em do estomago Tendo'de 'exercer' u'e�te Estado as funeçõss
tornou a sério 'um ,pouco demais também.

t .

CISO a Cl,nflIra.. íe::ractament� no Jogar próprio. ou do SyStf;liw neri}l)so" e aosarthriiicos, 'Á do, dç professor ambulante de Iacticihios, para o qual
Como �"art"igo é;;ti�e8s'�. a�.s.ijg,tu.td(i).�a.'-se.� ;�ssa� tOJ)let't�s,. cOIlforÍne a ...estação, são em serd,e ym lit1'ô)Jor dia;é accdtat',el,para o ho. 'fui nomeado pelo es, H. ministro (la agricultura,

•
-_ 1 1 d d 'r J

'
' aviso aos senhores interessadas que' desejarem oro

nhora Ly, mulhersi;�ll,a 1:Iâo .só de, ,disrurso�, . ;111,01] ';?r, a .0, �111 musae UI,e, eve, ,e,m tullc l�em 'que eX�1'ce u,'lY!:a P1'ojissão m�1I:�l(!l" "". ar ganísar grupos de àlúmnõs' das' mafertas compre-
de idéas , mas de: tW�'"ão, ' mandou -: désaflar 'o' .pomjj -d espríe, OI! em' t.afeta e em setím leve.' lwre, � ,exaggerad-a para. os que estão sUJ.e�t(ls hendldas nas 'minhas attribuições o a todos aquel-
autor pa,râ duelo.' Mar� o ln:ticlllistil.,�'jqliú3 Cél'OO Pgra a rsua coãfecçâo .. o tafetá é recommen- ao Í1'áballio de êscl'lptorio. . Ias que quizerem obter informações sobre assumo

niío esperava por ess:\' ';ól1lplí�ação, tinba né�; dada,' Ínaxime QS tafetás changeants, de tons �<><::: l, .ptos referentes á industria de lactlclnios que. des·

se dia patti�1\' 'de' Toulpn ÇE:Ui 'l'i�gem para 'fl;', .escuros;, taes como -azul-maeiçho, .preto,' verde, B'o'c-ca' amaraa--AZ'I.a de esta data, estou ao inteiro dispor dosmesmos,
AÍ'rica: ,- ...' �,

_ 'azul, vermeHIO ese,aro, violeta, etc·. 'Todos
," .

•
U

. b .,...

e que tprei 'maxima satisfaC'ção p.ara attendel-ós,
A senllOra Ly cujo animo a.I'àe�te não ·e.,ses tOUR são bastant,e exceutricos, sem per· I) .;.::) E t

mediante pedid( eseripto, na qual indicarão o

Sllpportal'a a: idé� de ·,esp.eràr Íi·,vol.ba de '1'eu fierem.o bom gm,to e celta origina. !idade �IS. oença&' uO S omago . numer" dl:) alumnos, o 10cal e a especialir1ade soo

t bre a' qual desejarem SOl' instI'Í1idos� e' que res·

aggrt"�.r; vir(i)u·se contra ° edit(i)r, �� .,jol'l:_al" cre ai: . " , Creio fazer bem !ilntando-me aos militos' outros' 'pollderei immeQllI;tamen:te 1\ todas as consultas que
n, qu,é,H'l. ,�nviou testemunhas çgrp_ >.l,!!struc.ÇoeR ,.e' igu!,lmente publicando a cura de miIlha doença !)lI! Jorem r�i·tas. '.

I •

,de que não .. se .(JOcl'lú'.Jliassem· ,com ·-e;xflllea�o - De 'unm chroniea' estrang.eira:extralii.lllO's as db·Estomago, alcàn\{"ó\ com' as' Pilulas Antidyspe- E 'I
']

, l't(cas' do ,Br. Q.Cltí· llei,,%elmann. r ',-" , "1m jl1 Thamsten·. pJ:oressor ambulante,
:alguma. exigissem categoriel1 e ,impll1cavel- '( f;scri.psões abaixo, d,e algnmas ,«toiletes». Diz Sofhi, como 'poucos tevão. sofii'idQ,: nito s6 pela,

'

mente' l1J11a reparação pelas al'mas.
"

à es�ripto,ra: «Vou agora tentar descrever aI, gravida9-e da ruolcst,ia como pelo ,úáo estar indizi.
Rua Lauro Muller, Itajahy.

MassaIlt', 'um ta'ÍÍto >caplll,e-ireseo e'rtrn tau- guma.f "bonjtas tol1ettes; e digo V0U tentat, vel que a mesma provoc;wa.

to ironic0., �:espondeu ao t,artei, de desafi� di. porque, embora; muito simples,. as combina. Começou lllinha doença pOl' sentir a bocca amar-

� ga e azia depois de' 'ca,da com,ida; não me tratando
zendo qwe '8e llã(l) púderia bater. wm uma se·, ções de tons e de cÔl'es actualmente se toro C01l10 devia aggra.voll-se de tal modo, que nada po,

llllOrà, pois'a nniis rudimentar u(i)",ão de ga·· naram uma verdadeira arte.» dÍ>1 comer de solillo; que não vOI;l.!itasse ilUllllldiata. DI' ordem do' exmo, ir,' Delegado Fiscal do

�anteria (! !forçada a deixar-se }>('r ella matal·. São as segmntes as toiléttes: Vestido .de m"nte; fiquei tão fraco' que -tive. (,le abandonar .mi- Thesoul'o Federal Tlcste,E,tarJ(', faço publi('o que·
, nh'à J.'azenda e vir tratai'-rne na ci"dade. .

.

peja cir:ular ele '!5 iie setombl'o deste anilo. foi
De tu'a,lIeira qü:e Massart se vê a' 'braç?s soirée,'.em. voile étamine fraise, todo· elle' ri- Não podia neni siquer 'abrir os' olhos; tnilo pare� p.rorogada até 30 de Junho dll H1l2 o ,'prazo de

'COlil úm dileU1lUa curioso: ou passa por aque!· camente bordado de perolas pr�,tas; a tunica,. "ia ,andar a rodà; emfim estava um ente completa- 'que trata a cil'ruJarn: 4\'). iio Dezembro ultimo
'le covarde· que ·.treme· mesmo deante de uma a"senta sobre um forro just.o, em setim preto, mente desanillllldo, e ÇOIU muito poucas esperanças flal'.a o' tecol!l1mento das moedas de' cribre do a

..

n.
'" '. I f

'

d
'

b
' d'e curar-me.

-

. .

F

rr.ulher OU assume o pape'! de covarülSSllllO SI o qua, sem' oÍ"mar c,lu' a, a ré e cae :n'acio� , thro, cunho e,.resTlectÍY,O tre('.', ,�
,

.

,
� Chega40 ao Rio e consu1i{aml'0 a varios medir,os -, ,

l8e bater'i)om uma mulher. samente em baixo;' no corpo�o bluson, de éta· e"depoi!l' de tOlnar val"Íos rémedios ficando sempre

'

Mesa de Rendas Alfàndegada de Itajahy. � I
lli'Íné assepta .sobre um ·piais muito' largo em 'no· mesmo estãdo, tive: a fel-icidade de 8(,,1' ,tratado de O:.:tubro dI! 1911.
setim 'liberty :;>reto, ao (iual'se segue 11m grau7 1'elo .jUi1�tl:" Dr. C, resid,!Í'nte (m S. (��l'istoyãO, ,q\lC O Administr�dor:-.i1"tonio Oli�ei1'a 'l(arnos•.

Na Amel'iça do Norte, onde toda a gente I II
'

II b
me receitou. as'Pilitlas Antidyspeptica.• do Dr. OSQar· ,

"

'.
'

• ',.l 1 l� 1 D 'I'P
(e espe 10 �m tu e

"

ranco; a� mangas são llleinzelmann', mel.ilo"e.,· ta-o rapl'd'ament,':, (lue todos'til reI ue qua quer ""ousa, o· ('r. arile', earson d é
'

b d d
. '" v

.

e tanune, '(lr aJ's" assentando. tambem s@.·.. ql'lemeconheciam fiCfl.v·!tm, ad,mi�'ad,e8; em: ,pou�ns.é principe dos ,doadores. Fui 'Carnegie 'quein b "., d
. "

, re 11m u.lalS e '.s�. 1m .preto, guarnecido com semanas estava completamente cU1'f\\I<1, -tendo us»do
lhe,('onferiu eS!l!e titulo e ql1em ,o 1nvest:iu' 'duas .ordens de 99'tõils.inlws. .

' un,ic.amente as Pil1tla.s_ AntidYspe.pUcús dfl ])1'. Osca·,'

,dess'e pril!lcipado. 'Ni-l1güem� cçrtamellte cou.. _" ,
. Heinzebnann, ás quaes considero·me devedOl-: da m;-

A segunda toi,!'ettei:lescripta 'é um vest,ido nha felicidade e da de minha familin. -'

'

testfIJ'á !l.,compl.Jtcncia. excepcional' dI,) Carne· I
,.'

' .

g'itl, cUJ·a. munificencia, e, philantropia siio.con�
(e noite, e;m cachimü'a de seda vercle-f(,lh�- r

gem, bastánte .complicado. para se descrever,flecidas dos (lois mlílldos, vistQ que não ha
'IU·as, muit.o bonito. Como todas as saias modero 'Con'lO }'O" ,I

As pessoas que sojJ7:ern

]lOspitat,ls, �niversidades, musellS, sociedades '. ,..
.,

, 'nr r dc p'"Í�ã.o de vent,'e, indf
. . nás', a s!tia, é cobe_rt�. por um, tUl,lica g1'aciosa.· ".

'

...

"

lIigestões, pa.lp
..
itações, elo-

beneficentes ou scientificas ,que não lhe de. varn ' ,. A·meute. eni'olada, formando atraz uma c�l,Jlcla, " ..

. "'1'0'8 no cor'aça�,' ,nolleza,
'qualquer' donativo. . ,

'

bastante ext�aol'dinm'i.a pela_ novidade do,cór. desanirno, fa.stio, t,'is!esa;'dóres de cabeça, nevsalui-
F.oi .. ultimamente que. Carnegitl prestou ao as. c-hxaq.w,·as, 'coUeas, hcm'o"rhoides; doe',ça,y u,'aves de

J ,'te. ·Essa tUlliea tem como !!:uarnição, uma bat' do eEf1or.na,"0, fi,(/ado·, 1".ns, intestinos, eSCl'oTula,s e' co-,"
'l';eu colleg·n,. em obrl'lS caritatiyàs., ,!tilnella. ho-

� " " , "

Ta. formadà por u:m largo 'entrellieio em suta· l"es palUdcts; .pe,ysoas fracas, nervosas, sem vontade
menagem. Daniel Pearson eelebra:va nesse'dia che e duas tiras eHI. libertJ' vel"de-folhao'�m p'l'op"ia; �çu."l�rid.aclc na'?n'lnst'''Íl.aç.ão, eo,"_'i1nen!,o, .._..,iII.•i ........._Ilisi:i ...... .._....._

�
{I seu 91'.' aunivel'slu:io e, para melhor o fes· .

...
" - "'t" 'b'· �". 'f'

,. " 'flor'es b'l'ancas, fastw e tanlas otttras molest-Ias co'n-

tt{jar, aS-SÍgnou' UfJl ·'Cht'.qne de cem mil dol,la. ed,m cima ve�l' .ass�n ,ar ,sg, 1;e o corl?o. OI)1I3n
<" 'ObSB'rlaC"'a";'o' ulIeI

As. verdaiÚiras
�

o UIll peqU.1DlnO ph\stron. guarn.e�Hl0 COU'1 1:1l1, ,": Pi�ulas IAnt.idys.,res em ffl,vol' de 'uma instituição béneficente .)abot em ren.da, .

e cortada,. de blaIs de set.m1 ,_. 'l IptlCas d? dr. Os-

-(lue fundou em memoria' de sua esposa e qn� libel'ty côr de folha' de rosa e t b' .

' ' . cal' HemzehnallJl

já tinha ricamente dotado.' _

.' ,'. , . ,

" assen ,a so Ie tê,,,, o,� v'idro,� e""bru:lhetelos e�n Rotulos Enc",rna,rlos;
Esse cheque será o ultimo" p6J:que o dI.'

ltma- drapene 'de setllll hbel'ty verde-folhagem. soO.'c os Hotulos 'oae '''''pressa a marca -registrada
As mangas s1\.o· no genero kimono, com bandas cornposh, 'ele 'Tl'cS Cobras Entrelaçadas fo,"'mando o

Pearsol,l. está q.esp.rovido de recursos,. em con,
em liberty: rnonou-ra·lfmw-O. H� .�

,

'

,

'8equencia de ter' levado a segunda metade dê" ,['odas as Pílulas Antid):s1'�pticas - do dr. Oscar

sua vida a distribuir aos out�·os tudo 'o que ..- v,", ,Heinzellllann, q><.e, não ap"Mentarem esle:; -'siUnacs,
,

.-.---..I"'d'''','>'!!,.��;�:c1c1rot=;-...,--"'-- devem Se1' 1'eC'lUlaâ(tS cj)'nio falsificadas.'
na primeira metade lHtvià ganho. Ein, 'meio
seculo deu sete inilhõeR de doUares., Depois Syphilis em geral'! Vende-se em :�da.s a� Drog_l}rias e Pharm�ci.as'

,

de t.er effctua�o este donativo supremo, ficou AGENTES GER,>\ES: SILVA GO�l];S' & C.
,. 'd ' ' .

á" J ] d'
. Attesto que o Elixi,' de- lYo(luei'ra, lJI"ellara.-reüUZl O li: nilserla e, entre2:ue

. ,Carllla( e os d . --Rl'O ae' Janel'r"'"_� o peJo sr. João da ::lUva Silvch'a" é um ex.cel- \ii

,seus. co·ncid!l.dãos, têndq·se recolhido a um lente medicamento, e fie racional .illdie"ç,ão, elO

oasylo que curriulára de benefidos. todas as molestias sy;pl\ilitieas,· obtendo com o

sêu emprego em juinha clinica, os melhores re-
, sultados. .

'

,

Ü r.eferido é verdade,' e affirlllo em fé do"

Recolhimento de cobre

/ PRINCIPE D_0S DOAD0RES.

. Recolhimento, de SelIos .

'<

Alfredó' ;&pare,� Martins.

.

I'
De ordeln do EXqlO. Sr. Delegapo Fisc�l' do

Thesouro FederJI neste EstadQ, faço publico que
,foi prol'ogado até 31 ile dezembro futuro: ° prasa
para ° recolhimento das 'estampilhas do se!lo 'adhe- .

sivo dos valores de 10, 20. 50, 10t1 e'300 téis· ele
que. tratam as circulares n. 12 A 12 B 12 a, de
31 de :rl'arco ,u,rtimo: ,",'

:
. ,

Mesa ge Rendas Alfaialegada, de ltajahy', 1\1
OutLibro, de.19lL

.

7

As. 'manifestações e consequencia.s, da fi'aqueza
'são sempre, graves.

As pesso'as IT:was,. 'que diariamente soffl'em de
'<1ores de cabeça por Illllis 3,l!typirina e outros re·

medios selilelhantes que tomeI!), não eonseglli'riío
{HuH-l'-se, visto que a causa de seus softi'imentos é
.H. «Fraqueza», e smn mn:ar .a; «causa.» nã.o "fica.rão
livres das, dores, que são as 1I1fi<lrifestações.

, Chamamos vossa n.ttcllçã,o para" ·estc attestado:'
«Efiectivamellte, / eOIll pOUCOS, vidl'OS �d" Reme­

dio Veg.ytal'iano do dr., Ol'jmla!lll, sinto-llle compIe"
talllente outro, fiquei holU das «dores· <;le Q,�,beça»,
que ha 6 fl,nuos\ 8oft'ria. rlinria.ment�, e não foi s.(j;.
tamhcin '-'!te fraqueza que, sentia no corpo desa'Ppar{l'
'CCIl por complet(/; tell�o .:Inuito appetitc, vOll para'
méu tl:lIbl\�ho eOl)l vontade, quando até hem'. pouco '

tempo o fazia contrarÍltclo. .

. .

C
-

te.Não pos,o conter minha alegria, 'sentindo-DI c tão' . OUSas u·eis A s,ociedade ",�'Frauen�Vereil1 Geri1!ã�'feliz e minba admira,çã,o pelo Reme'dio Vt'getn.riano,'
,

I '

" Do; \
.

que em tão 'pouco tempo trallsl"ormou um homem nia» organ_irsará, no .diS 22' ):l?·,.c,o'rr�Me,
fra:co, desanimado, quu,si tyslco, em outro forte" 'O .U·so .do vl·nho u� ,I?azar de .,pre,n,8as"H,em�J qeji�fid�"das.alegre, tEahalhador,' feliz, muito feliz. Só por este

""ct1mas .da reec'1dé mundfJcao.llIeio posso mostrar o ineu 1'econhecimeilto a,olleme- ".

rIio Vegetal'ifllno; qileiràm, pois, f",zor <lest"e' tõ'dá a O v'iliho tem "f.irlo e!n, to/los os tel�poS, cús,,' 'rodas as pe.ssoas cnrid,:lsl1s :que quei':
puhlicidade que· lhes fôI' con",enicnte,. eom o qúei '7 t' 7 }{' té l" "b

.

d d"
, ,

nmit,o gl'ato se mostrará quem �e firma: De V:. S,
1e opa 'I".Wj·cl,a oe ·a., I)�_nossos' �w�, g'l'an- rum c'ontn mr co.m ª' IVflS !lata, es�e

A'lUigo Cr' e Obí··.
' t des ap'reola(loTeS, e 'Ct 'epm�ao floral e-lhe 'poj" 'fim, tel'ã'o a bondaoe'de enviaI-ast' áté ° '�I

Amancio' Dias da Oos:'.", ..: em,guantl!fa:'l'o.?"CI;V{!l. <, dia 90 deiíte -mez á exma sra d .Ma·
mo ele Janeiro, 27 de Dezemhro. de 1908, 4s Vi1·t'u,des 'l1./B. se..lhe 'att-I"ib'''om são, aléJn

ti' 'ld� B' 'kho (lt
' •.•

, l
_ ..•

� 'b' ".1 e UI ..r .

Vellrle se em lacTas as 'plta,rmacias e dj'oy((ria:;, cc m/tl'as, a.s segm.n.es:-a nr o a.ppettteJ fito O h , r" ,/ d'fi
.

,

ré C'l li! ,eilitlil'?·A,,(�i!1�s,tilo) fcn'taleeej' o C(I"I"PO e alegj'(/j' '. !(aZd,r que, se r��,\lSl:l�a no e I <:1,,0,c' sta t(,(/(..
'0 esp'i;rit9.' .' �(� j3QcUHjade d_Oíl cAtll a(1oII:'S, come.çal a,

-V I D R O 'I! $ sjo O.:.. ."

«Bol!'lt1ll tnnmn lactif!cat 'cor ,homúwnI,> (U'I
as duas hOl:aS da tal'oe de- 2� do corrente. 'J'

.
.

.

. J\gr:Jtes g:er"aes ,e uni{'os ')ntroduetorE>s: - "z'i(l,m 08 ant'igos.,'
'

.. �'''': '. " .Ped,e·se �\:3 eXmas. tall!il)t�::l ,e distJOt
t .. '. U. 'p'.. 1 t·e... r.SILVÁ GQlJfES-& COlJIP. Nos' banquetes clle é, gmças ao entlius'ias- ctos .cavalheiros da sacied�üle itajabyêll-
.'

RUA S. PRDRO, 24-EÍO DE JANl!JlRO mo � sll!lyestão elos brindes, U1ft tIos pj'incipctes! l:1e, .comp'lrecel' a ,essa fe�ta de caridade,
clem.entos de. a�Ii,m(�çlíO e ele ,conl'l'a��I':"t8aí'(tOj I A din'Ctoria Esperadó do 8u.!1 no dh 22, �egl,le purtl
terna os cell'vtvns nlegrcs, CVllImltntcatwos e

' •

S. Francisco, r.�I"lllJJ�ígu�, Aú�onIlià,Sar;J;
amcwe'is,cst'l"dta l/llnisac1e1, 1''CCOllc-iZ'ia, iJl.'imJiSa'des; ,I .'r 'I

I
I

·tos e Rio.
e cUsp'ipa ,despeitos e ,mli'lIs !tumol'es. '. Bazài "",,""�

.

.

' .Apczc{1",.porém,,1 desta W,Q .sulicl(l; e' a'lltiga, \'.i r t:]; I-
N

. ..l'l d
.

t
.

t' l'
.

,

1 DF"u
.

G'
. , ,;, UifllJ\2 I�t1Jfl".P@,"" ..!ag.una

.' OVJua, es ,ln eressan es rep�ltaçiiQ[Je. Jienejbcios, e Vt'ftuces ,ele, O1·d.cm, .

er.\� ,rauen- vere!l1 ermama» Wlrn ,

,
. ' . physiologica e (�e O'I'dem "m�j:�tl. o I'ÚI]W te11,1' .?Um JiJesten de,r in der-4Urngr-gend ltojahy's LÉm ParIS. ha' actual!llente 'uma, noyitl:Hle;' f'ielo �lt"Í1ná.mel/.tç contm i'i, um!] 9Ii1tn,d;e,cO:1'1'en.tc d�w_,cl� Flochwasser Gesclviidigien am :l::l'Onn� a_guna'.,illtei'essant.e. E' uma, novitlade; pOl'qnlí só figo.;! í7e "OppriS'ição, por p,,{tj'te cle CM·tus !lI-eeW:ôs e hy- tag, den 22 Ue'tob_er, .lm ScJliitzenhPcus@'

.'

nt

está. vlllgarisndu" Já foi apreciada ()

.1lIlJIil" gien'istas l'ue 'P'l"cco'fllismn o ·uso·

C�'C.'lUS'iv.o
,da' B'

' ,

t l't

f
-

.

. .

" ,
.

.

)l' ", •.

"

JtlInt'n RZar ver;ans aI en.
pm;sac!o, mas nHl,Ito poucas senhoras a US')·, agua pm'l}, que/'GsegundoeUcs",aJJ.c,v!tda:no/'.. G'1-.� f"' 'd', .

Z k " l' , l:k'ri d ) dia l!j, .seguirá
J'fIlU. E' uma moc!!a discreta, destinada :t im. ,?nal elo,homem,,' \

.

,

.' ,�u-t::n ur lese�; we� '.
aUC 1 \(}.B �perl:l ,O .0 >lU no

,

' -

HI<JIlSfI voga. Trata-se do ve�ti.do de folhoso Ha,pduco, �/'-j1!joniq-l.fránc,cz j!ú'ig'i1/, lt 8e� Ijll:aktIS;.c.hen Ge,ge��tj:i.n�en" qütet ll:an bIS)
par.a "J. Fran.cIWO, PanmaguR, Can::llJéa,

Não. "..-e. peuse, p.orém, q.
ue são os desgraciosos g.1./illté questàl} iís pT'i-nclpacs sll'lrl,lIlidades ll/.tcl.,í'l

�o Octo,ber be�. �r:m !iilatlnlde BUI�hard:t Igllape, Santos .� Rio_,
vestIdos de folhos d'ant.anllO. Têm fOlhüB,mns,'áls de .Pm·iJ,1I ,e dos f1epa:rtmnentos:-V �/80 mo· -H,u.ndt 3Ibzu-lletern_.

.

,

wlli lJlillt:O r(Jdad{l�, e Ilua,si se.mpre gna1'lleei: demclo â,v' �;i:IIJIlI ll11tUi"(ll é favo ra !'l'l, .p'rejudi' I Eiõffnung "des Bazare um 2 Uhr. As recla�ações. por faltas e aVHrias
I

Vencle-e.e 'hma cnácal'!l sit� �o·, lado
d(l Llorte ela eÚlade. pfoxim,a � passagem.
com uma., c::_sa de madej.fa',,�bem C"onstrui-

.

oa., t'endo �!U palmas ,de trente e 38 de.
fundos. Umri, óasiIü13',,_ envidraçada, com

um fOTno pára" }:l·ter pão, .

Tem agua em abundaricia e proxima.
A, casa é consZruida éom as melhores

, mad'eir3�. r" 'I "

'-'--'-sEc-çTo-uV'PE' "b terl'enÓ tem 47 fuetros' de frente
•

, '.
" '-o . ,-, .',

.lI �,com 2'58' t1:e fUlJdros. �éoJateiià\6" 1:ú;n bor�
A d·

' .'

..
"

po,JpUI'" ,com 6JfllJ�le �aí'iedude de arvo�
,
gra ecnneu",o':: C. I.'·· r I'es' fI'Ul:tifér3l3. Uiil cafesal em boas con-

po. João RodrigueS d'A"lme:da' diçtões e u.!!� _terreiro propri\i para qual-
An;ofi:� Rod�igue� "d'Aiinêida e Berilàr�i�\) Ro. quer plantaçâ·o.

,.

t,
.

drigues [1'Almeida, vem por meie !l'este agrade- �ara tratar c'Í)nl o proprietario "

cer ,a tojas às pOSHllas! �q,u.e. se dignanam as�i'8ti'r"
\ ,. '., ;', l>r fi' I ' f.r, ,-

:is missas que lpor alma!do·'fallecido'P'. Jo'iib R�
. fOomi'ngaS AhtOl.!)'io�l?ererra.

II'Ahneida se 'cel�çrararn, tant.1) roa cidade oe !-ta. "

'·1,; > , " �.;o ". 1:
.

jah.v, como na Barra' de CalÍlboTiú'e'na "'illa do .VEN'IJE:-'SE.,-·BARArrO.
"

(4-1)
Gllrcip'. E bem assim oe (:',oracão agradeceP;'os ao

'
•

-

reVIDO. sr, pc. Gerald(\;' vigari6 d'e'.Carnboriú. ,qub, J

l'fu'l"
f;[' I l'

".;�(
I f;,

"

.1'
H

g,enti! e de.'lrr.,teress!ldlimente Offiu.'io,u na Igreja do:' I" � ,-'; oyIO.': l'
·f�az'1 :'g1170I,;> arma " ,

[f r ' .' " � lÍ li •

, Pal:a com todos emfim nos �côlntessa!mos êter·. ',.1', ) l j

namente agradecidos, por esse acto de ,religi'!i�.!: "
" .\

<

��c.�a,de fV'�10-�a,
�Sa'hid.�'s ,:'á9 .

Quipt-as�feiras ,

As, pessoas que são fracas
,,E' que sotfrem de

dÔl'e� �,e cabeça, dj·
al'iamente.

meu grau.
R(lcife, 28 de lIfitio . de. '1908.

"

'

Dr. Ped,'o Oalü,to.
,(Firmá rec!mhecitlil.)

,

. t·

Vende�s!3 nas boas pharmacias
'; e', drogarias àesta,cidaoe, e
"

nas de Florianopolis e.,

; :Rio de' Janeiro.
'

l:llsa' Matriz-Pplotas-RlO Grande do
;sul ...Câixav, POl:1tnl 66-Deposito'
,Geral,.e .Caixa r'ilial. Rua

ConselheJir(l Saniv'l 14'
,i. e, I'6'-C ..PostaI148
RIO DE J'ANEIRO

. ,.,,-1

F.spj3J'ado do norte
ra FLorLanopolis,Hio
déo".

.

.

•

no oia 1 �,:,:,egue pa�,
G,�anQ!f, e Montevi�

�-,-.-'
-

Modas'

, c
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d everãe ser apresentadas llla agencia ,'o'
'porto de destino d-a mercadoria, que de

.

'pois d-e processsâ-ss, reeietterá em se­

;guida para 'o lRi<a <1€, J'at1eiro, afim' de,'
'serem julgadas. ;,' " ;' ,\1 � .:,

Para mais informacões com o'
. '"

I, -:�:���'\ >"

,AgeI1te�-Eugenio,Mül1er: ,Empreza de "Nayegaç�o
---:-: HO E PC KE-Florianopolis

• r

o Pp.QUETE NACIONAL'

.
,

!Companhij-a Norddeutscher
Lloyd Bremen

E' esperado de Florianopolis
•

no' cti�
17. Seguirá depois de indispensavel de­
mora para os tortos de

S. Franseisco
Santos

e Rio

'O PAQUETE

� : '

\-refeld Recebe cargas e passageiros.',
Para mais .infcrmações COrIl,

:g' -esperado em S. Francisco, no dia O AGENTE
-

'2'7 de oatubro, seguindo depois de Indis- 1Jl' li III
'

-pensavel demora. pala os portos 'da Eu- .

-'J'U.f;,,'n,AJ- ..,If"'��-t.."t.lf<@pa.,,
...-- _

Passagem de 3a..cla8se para Hamburgo, .

'

•

'

.

Bremen, Antll�rpia, Amsterdam, l!0tter- JITypographía
do «NoVIdades»

?am, �Ib�u, Riga etc. etc.,custa 15/$500, Nas offíeinas do «Novidades»
inclusive Imposto.

. .. aprompta-se todo e qualquer tra-
Agentes em S. Francisco I balho ecncernente á arte typo-

C;ARt HOEPCKE '& c. g:;F!��� :o:e��:S!�:in��t��.e�
Para mais Informações n'esta Cidade

. \Torrd.c-se \
uma ��china

com .

. �,para numerar

Bruno lUa Iburg .

'

'I'rata-se n'eéts redacção,

Grande B Bxtraordinaria vonda ua propa�anda
I '. ,

'

J
'

�ja"
fJ •

, "

. '

Rua Dr. Hermlio Luz Esquina fia Rua 15 fie -Novembro--·Itajahy
,

�. . v
.

.
:t

.
Abatimentos de ,10,20 ,e 30 "I». sobre os preços marcados em to­

das" �s 'mereadorías existentes '

... .",
"

�Úfo-i�{:to-{m� m��'��':'��'[(j'l
"t '. r I , "

.,I i:' �I r
, L ,..,

Completó, sortímenío de Iazendas, armarinho, modas;
perfumarias, novidades, confecções,miudezas, etc .. etc.

'

, .

'Quem preclsar comprar; ehapéos de cabeça Ou, calçado, procure primeira- nmente, esta .casa, sobre. preços, sortimento e bom .gost« é indiseuti- . ,I
,

velmente, quem tem a prinHlzia: '

, .At.torroào '

Esta casa foi quem ;�imei'roe8tabeleceu 'nesta praça a/Assombrosa liquida-l
ção,

.

ou venda de mercadoríaa por preços baratíssimoé:
.

I�Alétn das grandes vantagens que offerece nos- preces, ainda o íreguez
que fizer suas compras a. dinheiro" tem direito á eoupons ..

da Caixa Registradora, com 5 % de abatimento, sobre a importancia da compra ..
, , '�

O freguez que, apresentar 59$000 em coupons, 're-
ceberá 2$�00 em', mercadorias.

'

f'

,e' a. ,,-mt-,",, .t-a.�,"" 'f",-e o-e.nJ..-e. {�,,'l,. ...

.. ,(
(

:(�'l,.eyo.ii- -e.;:_t'l,.Cí"i,.'l,.di,n,d.(l)�-en-á� ,�'l,.a.to.� ,

, """ ,.; I

M. \T� G�lrção (3)
._ 7--- ·':'.iill W

.

,?""Bl!ãU t

" ,

'GARANTIA DA ·AMAZONIAI, Sociedade de )?eguro� l11ut��s, �Õb�e a Vid�,.· .

Fundos de' garantia mais, de 14.000 contos
' .,

r
, • I 1 I

Emitte eooncee com' sorteios em dinheiro
o

e partiçipação 'nos, 'lucros
I

"

TABELLAS 'VANTAJOSAS
Para informações eom o agente e banqueiro

"

., 'E,dua'rdo .. 'Horn t ,'",' ,

.'

•
•

•
J f -, i .�, ( I t

�

FLORIANOPQLI·S r I , (9)

,r

r

•

/

3

Em � p,'n'�III�: ll�; �� t���� co� ��. O��it�I��O r���r��o�a, ��Wl�desC���i�U��s� ��giC�����I\ �� �h�1��R����tenesl�t.h���a::���
, enviar ao depositarie geral o seguinte attestado;

, . Attesto em beneficio de todos, que tenho usado. e com o melhor.resultadc possi vel, o po-

,U .

'

,deroso Peitoral' de Angico Pelotense, formula do habil .pharmaceutlco' sr. Domingos, .da Sil.,
. . va Finto e preparado 'na acreditada drogaria <'Ib sr. Eduardo Candido Sequ eira, i de Pelotas,

contra 'constipações, tosses, bronchitee, � tc., e, por estar eatiateitlsslmo com a cura tão' prornpta por' este efficaz remédio, faço a presente declaração assignando-e.
. ..

'. ,
� , '

.;..
. ,

�

D. Pedrito, 7 de Junho de 19"7.-Antoni'o Corrêa da Siiva. '., " "

Pedir sempre' o verdadeiro Peitoral de A�gi�o Pelote�se que se acha á 'venda em todas as pharmacias 'e cásas de ne­

gocio na Campanha. Dpposito central-Drog�ria Eduardo Siqueira, Pelotas .

.
Eltl 'Flol'ianollolis em casa dos S�'S. BodoJpbo P. da Luz, HauHno f!o,rn 8c Oliveira f.,. outros

(4-1)

, ,r

RO USTECIDOS

"

Emulsão de Scott·
<i

•

I
I ,

II

I
I

,

..A mais crescida das minhas filhinhas,
soffria desde seu nascimento de catm'rho
intestinal. Aconselhados pelo Dr. Moisés.
Saias Zopetti, démos-lhe a Legitima
EMULSÃO DE SCOTT e finalmenteIo-

, grámos vel-a completamente restabele­
cida depois de outras emulsões não terem
produzido resultado algum.
"A segunda das minhas filhinhas era

tamben de natureza delicada, enfermava­
se com Frequencia e algumas vezes so­

brevinham-lhe inchações. Deu-se-lhe a

EMULSÃO DE SCOTT e hoje goza de
perfeita saude.
"Finalmente ao mais pequeno, temos-

, lh'a dado desde qu� ccmpletou seismezesj
é forte e robusto e tão partidario da
EMULSÃO DE SCOTT que a mãe não
pode descuidar-se com o frasco...·-JORGE
DAN EWING, E,i-Rçgedor Municipal de
Santiago de Chile. '

I
.

, ,-

Peça-se a Emulsão de Scott legitima
que foi a que'curou estas crianças e não

deixar-se enganar com imitações que.
levam nomes parecidos. Exija-se esta

marca.

SCOTT & BOWNE, Chímicos,
NOVA YORK.

,

\

(Pdl)

, "I

.:

i

l
, I

"

'I

I
I'
i
r

\

I
I
.1

, II
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,

�� :;,�±_��±��,±,,��r±tJt ±�,!�t_±��� ;b;�'±',�� I A 'iliara 11,0, raChl':t'l'CO D firacO '

�r�!�iif4jt�t4í�t4��t1"�t�t4t4�t�t4t41(<ÓJ��
�.�������'f�íf�!�t��';��� J

li u u lJ �
,

!,rrrl'a-O'o 'm'aI dO"'l11'a'to .. �

� ",I .,Yê'l� p�,:çf\,:,�E�,r ! �� é quem quer, pois basta tomar alguns �, g U U"
"

'�
'�i"'Visitmn:o Saift'Ü Guarsny, â rua �ar. Lauro E vidros" do celebre remedis allemão I�'

I

É t dol

'

;'
t

' � �
,

�. ,'" , .:M1tnBr� nUB não :8e arr8.nPBnd�rão � . HAE.l..i\.fATOGEN � insu�;:r���� :{t��l::�� :l���e��:i%a:os ����: �
� i

:

i ? � LVi �:f nos, tornram a base do exeellente xarope p.
;� "ERre811ftr,rãq :artil?l?� 'd,e primeira yuali,�1a�..F· do D'r, Rommel , I � peitoral do p'barlÍJac�uttcG 'George Boettger, �� doe, em "armarlnho, .modas. e: perfumarias: � :fi d f t b j' to � Brusque, denominado

'

�

� c'amil3as .hri;ln��s e, de ci/-F. "p,ara.]fo'mens, col- � ,',' para. ear cora o, ar e e_ em J:s�os I�' ,,'
.•

'

,

r' �
�'iarin*ho�B!llttodos�o,sdnpm�rosd,'punhoah;de� A" "HAEMATOGEN .'

r

:I'� ,

,'Ag',r1om,'el "

.
�

� linho gya'V)1 .�� ,Bm ;pa roes mo ernos e c 'lCS'� , M: ;;_.

� e outro� I 3IiW?;0'3,.por lreçGs �ue desafiam t�.. � é o reconstituinte ideal, para -erlançaa e �dultos, tl Agríomel é, de paladar .agra-
. �

�',
' 1,<. qúalque]: nempetencía. � recommeh dado. por summidadea tneqJCtls1 allemães n3J31 � d 1

_.

it
'

end 1 �
�,'i�,' I,':' ; .A�tigos p'ára, fumantes !f&..�.� s,eguintes, mole.stras: �nemi3,' amare.))jdã�,colicas do ea- � ave e m,UI Ü'" �e�o�.men ,,-a_v,e �_
eA"'- ,.f � tomng_?, malária, diabetes, (�eur�sthe.Dl� ,e, tod�� as � em todas as doenoas do P'eito �
,� Pegadur.i Liquid� Uhi�erB,�I, para collar �.

.

afteccões 'nerv.o,�as; jíurante e apos a influença, tísíca, � ,

'< •
'

1-.f �,' �
� J

) 'VHilrOS', �0!1Slit; -papelão, etc. I!. typhe, escalatíría, sarampo esc.; para aa.cnanças do � para allíviar a ,. .�
� Os c01npra'dores terão direito a coupons de bo- � perto e as !Dães,quanl0 ainameutam, para raehitismo, �

,

.' �,
,

. ,\.1 ,�
. .: nificação, 'á razão-de 5-/;'sób're o valor das �',:",' eserofulose, coqueluche, bem como para todos os ma- �' tossso ' �

• � w compras feitas a dinheiro. � I h
.

d
.'

d ff
-

b I �, . Q iY.'

_'
.

VER PARA CRER. ':_ '. es c rOnICOS q peito � to as as. 3 ecçoes tu en�l,l ID- �
.

,

.' '.' .' ,

'

�
� . O proprietario.:-Salva.dor. Mane ll. � sas. �os pulmões, ,etc. i '

I� Compra-se nas pharmacías.e �
'������4\_��J!t���m�� A' venda. na .casa K. O N D E',R� ��(..!�J���;ro'O),�(O"O)"rC>'O)"r(O�,"��,r(.'��lr(i'�':C>'O)'";o:O),��.•)�ç,�oo)'f�'O)�r(O�"rco�"rco-�i��-;-'lI�+�����'f'���� T�-;� ,�, , (�O), ,v.jt-V;A"v...t-"<vnt;�W4l\·Wl'..v�t-w["'v�,(IoV,lJaw.;t-Vo'Jf,.VI.f.\.r"'�V",I'V",t-v",�VJ.",v#,.'ii'�

•

I F <
•

" '
",

OA IGO' o COSI-NH,EIRO
,

piettf.oloQ S"olt'dt'f't"()ado .. ,I ". SOOIEDADE <ANONYMA DE SEGUROS MARITIMOS t

r ú \) .
. '

" "TERRESTR'E-S'
.. >.,',', .....,', .

• ' .: ' ,�� �

.. �1 '�i ," ir... 't" .

,

'.

,

1

•• .Jír
'- ')\"i," ',' ,

,-. i-'

Q systema 'I1lajs 'bauato 'e�ais �bmlI!odº p�r� f.a�!lr
-, , :-_ JIambiIr'go' " ,",:: .

"

.<

fogo, na q?sinha,
.

sem .os perigos, do k�rozene liqtli�o'" '::
...

, <v, 'Dep'osito fioe' Thesouro Fêder�l.J�bs.· 2.2500 _".",.M

.t ,�'-...... J!i. ... "'.� .1; ""�':'II',' .-""�.. • '.�"

Esta companhia -acceita segqros' a premias vmoderados
.. ,

sobre �

.

,'café., .. a�inàzenS', 'easae,' �mercadorias, moveis, ete, \ }

I
.' '�J,�'

" .

,

I

'.ÁG�NTE GERAL-Harry ·'Barão
.

de G6lÍz
' .

- , • i�"" '

) t.;. _." I. "1"
. ,� í' t r ,1 r Í �

rI;ORIA'NOPOLIS, RUA _CONSELHEIRO MAFRA". '313. ,CAIXA POSTAL 44. I'" -:' i
\� ,I JI 1\'

.• (��)._ ��

.�

',,' ,

L I \

., "J.�LBINGIlA.',"·
! ,\

" \.. f), ... ,

",/ .
tl '

'" . ,Grando 'Tnrrotaccao, do'eafó a jáDn� ,-��
-'

- ,

•

".. I' o E , .' . L' ,', r

".
fontes& Gómp:,�._�

O
"

EIRA & 'C"
.', .),'. ,"ul;t:� �')naBa:rradbRb.'.) ", \.

C P If' R
"'

{- ',\_} (I, �
...... :;.... IJ) /

".

-V"
. ,�',

._1 .'

,
'

,

, ('r, , MOl1taqa com 'IilS machin.ismos os mais modernos e aperfeii;Gados 'ei:ita tor-
',' ,',

-

1, .
f, 1

'
. ;--' .:... .

.

·
.

o. >' '.,.J.:. re'raeçã'o tr3llfllho unicamente cQm ch'fé velho. de lw·imeiriJi<qu,al�d.ade, e,: �
,'.

-, .

:', \' _, t 11' ".' • .'.'
'

. �;'
-,

....

"

'

... ,
,"

r;.f1.1 ,t �! jj) 'J'pdo ,o serv.iy·o é ,feito por pes&oal' habilitado, re, ';Gom o,-maior
.p I • � .p · _,

.

_
'.. aeeiQ e, perfeiçãÇ)" pO$siveis '.

:"
.:1 .

�o,m>rn,,��. � ;t ,,?o-n�n,",,�. '" ,'" ,� SÓ. FABRICAMOS' UMA QUALIDADE" ,fiE'CAFÉ
80-RL18" da, Càritlélarià n. 8Q

J r

.
�

\ , "
,

, I ;.. " I" "� '.
I :'

,;-En.d�reçéit@]egra.phjco E(RJOElcR�A
.

�

"
.

I
,.. f�.:; r,J' U '. I

t'

"
�

Caixa do Qorreio Num. 3�7��10 DE J AN �,�I R O
, ,

.. r J

• c' � ...' �

Recebem a consignr.ção generbs rio .paiz, COIJlO sejam madyiras .

e ce.reaes pre,stan1
,

d6-as mel}lõI'es Contas de yeuda E( cem a maxima -p�esteza.
'

Aos srs. comittentes é permittido sarcarem 50 % do· valor aproximado. da" \

consignaçãô, na oc�a.si;ão de!fazerem a remessa. ,. b. (fi'Sj'

.

,'RapJdo,' $,égUfO �. inoffeHsivo i". �. �."

)

.

Ecoriomisa, tempo ,�, o dirih�H''O J:;

•

i
, ;,t r

, ,Evita incendios � dOesastres" tão eommuns, pelo uso,; do '.
, .. jJ �".

F. )'

, ,kerozene ·ltquido. "

" ,

� (\1.' ,r .' ii / :
'"

.

,�
• ,

rriaispensav�l,ém todas as' eosinhas!
� ""'I r-<

_

,I
"

, ",

' l .! t.;

,4'
' í

.

o. Depositarios p'ara 'todo o 81·a�it·· \
'

I
.

•
" l' "-

I'

"

", w,_,', "".N'1,.• ' j�,'p.f7 , "'�: ,.\'_ '.";L�:}r.-.�,· 'I �.':"'� .-,f�, "';�""'�'�"".' U \:J
.-

•

<f'

c.' f ).iI'"'l
, ITAJ/�HY' I STA'. CATHARIN'A,"

,
'

'([�)

. '�,.

_j t

....

.
�

,
I�i· •

,

Franqueamos (') nosso estabelecimento a -todas as 'pessoas 'que o
! qUlMâm

visitar para se certificarem de' que o, nosso :caf. t. puro.
'
,. '.

• A co.nservaçãCi) da satldé esta na esco'lh'Jt 9',:.:
.

'

, I

dos alimentos. Sl Quereis, pois, 1;omar um café P U R O E 'S A-
,,' B ° R O�' 0, exigi sempre o afámado1 . ,.. , ?

.

.;.
.

C A F É F O N T E S'
"

� "'�'!- I'
•

A' venda Bill todas as casas de negocio desta ci[ade . B no dBI10SitO .'
� 11)

(
.

.

'·Rüa' dr: Pe-ãroFerreir'a' 'ltajàhy, ,\
,

(tO). I

,
"

!.' ,

" � 1 t
:J •

l. : >

��� 4�:J,_iad� f}l",tOru'
Jf' 1:ÍEDICO",OPERAi>OR PARTEIRO,,'

.

. � � �i'�
.'

•
;

Onra j:adioal da.s Rernias com o 'IIlethodo Bo·8sini. '/,"ruta-
iíiel1tl) H:iJpodm';nio cont'rávenos� e nÕ'I!8oula.r'o

.

i, :

•
I � , I

,
(22)

,

EIll ,60 dias cura QualQuer' esgotámento ou' anomia
1

C'ura. ,dai EEyfli; eotn illjéG�.ões su6._;.euf.aneas
melhod0' reeentissiillO. C'auferi.saç,ão das feridas $i-

pRili'tieàs wci OI; Faios solar., "

.

Descober2a ,p.rVpria
. Rua -Samuel Heusi -Itajabr
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Jopnaes. p.��á embpulbo
N'esta typographía ha á

venda grande quantidade de
[ornaes para embrulho.

� ,

'\

'Boa COIDl'ra Y

Por motivo de mudança: vendo, e� ,

eondicões excepcionalmente vataniosas.oal
seguintes bens: Um guarda-roupa novo e

bem tejto, um guarda-comida, varias 11\e­

sa� de divereos tamanhos, ':arias camas

e 'cadeiras, .am '€!:'peiho, um Jogo de bola

para crianças, dons .apparelhos para fa­
zer nranteígà;' verios livró., em língua al­

lemã, entre os quaes as obras doe Ftitz
Reuter e muitos outros objectos, pOI'
weço commodo.

.,

Para tratar, com Augusto Bartmann. -'

, ,
" ' (,) f

Casa para alugar
Aluga-se uma casa á' rua Hereili'o

Luz, .eonstrulda de pedra e tijolos, 'com
commodos eonfortaveis e bem arejados.

Para tratar com o propnetario. Said
Mansur ,.1 osé ou com a extna. víuva
Marg.arida,q'hadei, nesta cidade. . (3)

,.1
.

Bo'r'd' 'a'"'11'0 ,'�aE���:IÇ��jo��i��r!lm:�-
, .' Iidez, eommodidade e

eleganeia, tem a primazia. Unico depo-'
sitario nesta praça M. V. Garçâo,
Casa Réis�Rua dr. H.. Luz=-Itajahy

. -. ;/ ",

Barato. Bem Barato
�

,

" f

,I'
.

está vendendo
f' .,

j �', \o ••

O, '�;
'.

h 'S
'

,
.

,r ,r. 1\· '

.

,'-. ":

1. . 1. m:,lf ln· , O" :e.ara,:
" -" . �,

Já

, '

_'.

recebeu seu grande : sortimento I de Fazendas," Armari..
,

nhos Roupas brancas etc. .ete,

Faz 'verdadéiros 'preços: de reclame:
, Chitas. largas á 400, 5.00, 6.0.0 reis o metro,
Riseadiahos )} 36'0, 4.0.0, 1).0.0 eoo '.

»

Riscados grossos» 5t:ü,',60.O, 7.00 80.0 »

Brios bons l> 6.0.0, 7ó.O, 80.0,' 10.0.0 e .mais
, Cassas chic )} 5.0.0, 6.0.0, 700" 8.0.0 e »

Blusas fitas desde 3.8.0'.0 â 8 . .00.0 cada Utp3" "

Roupinhas para crianças desde 3,.5.0.0 á 6,.0.0.0 8 • .O.OÓ
Vestidinhee » » »3 . .O.OD ,»'6,.00.01 8$.00.0
Saias, 'corpinhos, camisas, eté, baratíssimos.

' .

.

Enxovaes para beptisados desde 4 . .0.0.0 até 15 . .0.00 �.O$uQ.O
Chapeos para homem', cniancas e moeinhaa desde 'l$fi.OO

até 15.0.0.0, 18.0.0.0' I ,

Casemiras chies em ternos e, córtes, fazendas finas, vêos
grinaldas, luvas, colchas, bordados, rendas, fitas, gregas,
'perfumarias, .etc etc.

!l,

.1 I

,

1,
I

.

!'
, ,.]ürz�ndas para .cortlnas e reposteiros

Luja do FoliPDH J>&iínao;
Rua dr. Pedro Fer�eia-�taJahy

E�ta acreditada loja" �caba' de reee­
her um slortilí!'!l3uto escolhido e variado

,

de chitas" morins, riscados, tlecadínhos
algodõéa,' e o\ftros' tecidos que"

,

vende' por .preços 20
por cento infet'iores aos ,

das ouhis'casas commer-).

cíaes
"

desta 'cidade'.
"

r; E' urna v�rd,aiieíra queima.
r .: Uma espécie de leilão.'

, Qnasl. de, graça! ,

, ,C om meia duzia ue mil reis, pode-se >fazer .
.

,

' , , um cnxorál 'nesta cãsa!
,

,Unii>a (la�\i que 1a'1 essa: vanta,gein! (4)

\Alügá�se
Aluga-se, em condições .muite favo-;

raveis, a casa er!1 que residiu o sr, Pau­
lo Treder, sita á rua Victoria. Tem agua
encanada, quintal Prédio novo, cons­
truido ele tijolos, offeseceudo optimas a-

commodações par? famil.a. ,

Para tratar com o proprietario João
Bauer, � .

.

(11)·
v E' à, c1:lsa nesta praça visitada por maior numero de freguezes é a, que

" Dentistas
,

mais noviàa1es recebe e mais, Q.fl,rato ven,d.e. (4) I nAdolphb Pfeílstíekef e sua fUliá.
_ Dentístas, tom grande. pratica, esta-

',' rao aqui por estes (;lous a- tres mezes,
promptificando-se a fazer qualquer. tra­
balho concernente .á arte, . como' sejam
obturações, dentaduras, etc; '(9)V· de se

o .sitio que foi do finado José
y1t �

-.. �'Leopoldrino ds Souza: situado no �'

Jogar Limeira; contendo r' 1EO braças, .dl3 ,$rentes -.' ,l. ...

eom 900 braças de fundos, parte com matta vir- .

gemo 70 braças jlafrente, com 40.0 de fundoaeru I.'

pasto e Capoeirãb.· . .

'

. Para tratar: com Guilherme Krieger-em Brus­
que, ou com, Geraldo .Pereíra (Íonçaíves, .nesta
eidade. ' (3 3)

:
r: Ir"" 'Pa.ll�OOIlCIlt Bnazlh f

í ,� JJ. ,pfiaf;m,a�ia .que ve�d�e mais 6al'alo em Itaja6y '1
,

',!�', ,Rua Dr. Lauro Müller
. 'E.'

� � 'Prôprictarl0: HeitOl' Peretra Llberato
'

�
. (

� �,

.: � 'g " .Nesle estab'eleci1nento, montado a capricho e sequm- I:l.
.

� '" do as exigenci.as da h!Jgiene moderna, encont1'a-se qu,al-
.

( :' quer medwarnento que se p1;oC'!p·ar.
"

'

,
.!'"'

,

5 t Os remedios são novos, de primeira qualidade t· �
P g.al'antidos. Não substituem. m,.eclicamentos no' av'iumento �

(
� clás, r_eceitg.s, ,se�clo a manipulação feita com todo o cri- �

,.

",' teno, exatidão e presteza., , . g

!� Avinm-se I'e�e�tas a q�alquer hora da no'ute' r
��: !J��'� CAJ,�tc;,,:..ia. :

'1'1 1 ,.'
!lO

"d

E, Ver para crêr ,�

.� RÉmedias, superiorÉs, garantídos e baratos só na, .�
�j '" PHARMAOIA BRAZIL

'

;
!1: Itajahy, i.' ,SaIita Catharina. �
I

. ,I ('>7) �. 'J
-

'Passageus I classe 4$000
I

" }) II}) :2$5.oÓ ".
, 'I '.

r ,
'

Ida e volta 'I})
; 7$OlJQ .

Que'rels ,rec.eber um premio de 50$.OuO ' . E .!S "n -

d" -I 'y ·1' 'Sl a'
I

da" c'
\i

a'
\

sa
:»
Ale;'da;!viag:ns regula,res h!�I�(:�.

,no fim do corrente 3nno? Está muito pl'O'
"

, A,
I

,

"
,

•

,

'

,

' semp'ré,communicação .co'm, os paquetes
ximo: não I percaes tempos, .fl'lzei /vossas i '

J"
U - a entrar ou sahir deste pOlto. I

cQ�prAiinazom 'do 'Povo A "Ll
".'

'i

'F'. .' R'.'
'"

15
.

D·· T 'N,
..I "

H"T
i

O"
"

(28): I
,,' A��,�b�I'�G�;E;;om{):(�!

Rua Brusque - Itajahy' -«G:�nhar," POU,"��para, 've��e� �,u" it�:'.
' .'.• R'r,'I·,C·"h·· 'a" 'r''J,d". P'a ·u·1Esta easa Que 'desde a sua insta,lla-

ção teVe por lemrÍla vender barato, I Esta é a casa mais barateira desta cidade e a que mais vantage:ls offere- M,
�

- -'�" •

vem' por este motivo mais uma VfZ de· ce a sua enorm.e e ama,'el freguesia.
-,� . ",:'-

. T
,.

bl'
..

'

,"

monstrar as grandes vantagens que o Esta conhecida casa recebe,u p�lo ultimo vapor vinelo da Europa diversas ornamos pu ICO que
publico pode encontrar ,nesta casa, e ao conservas da afamada fabrica Brand&o ,Gomes & C. de Portugal, a saL)�r.,Azei- 30ntinuam'a vigorar o� mes,:,
mesmo 'tempo oft'erecer os artigos de tonas do altlil Douro e d'Elvas. Sardinhas eQ) ll)oura, eDI caldeiradas, em azeite, 'f t de" h"primeira qualidade do eeu Stock que, com, em maSEm tomnt�s. em pick1es, em limão, em pimenta, em manteiga, e seUl espi- mos 1'e e� c:t 0WP,Sln la
o maior es.�rupulo e �el�: cost?ina com-Iuha; 'Peti� Pois, Broeulos e Grel�s. .'

o), \, '" �
f' FlúVÜ11 coni. um abat.i-

prar e serVIl' a sua boa trpguezta: ,

.

;, ,,AzeIte doce em latas de 2. 'e 1/2 litros. Doces. em �a.Ida secco,s e�c. L�� 1" '.� ) , ,

Alé'm de comestíveis. tem Mzend'3s, r gitlmó vin110 Adriaflo Ramos' Pit)f,o:, Superiol� vÍlJho verde e virgem para I' e.sa�
.

mento de 30 oor' eentq,
camiliias para.l;íomens, cht�.I)éoi:l de sol" ' Va:iado s?rt_imento em louças pó de p:dra, esmalta,da, etc. ehic15 app.are.lhos" que será cOllcedido a to'dolouças, ferra:gens e bebJdt�s, para Oll para cafe e 0ha.rIcos apparelbos para lavatJflOS ao alcance de toda.s as ,�lglbe1J'as. '.

.

c
"

. " �:, ,

apreciadores.de' fumo 'boUJ, tem sempre, 'fintas seeeas e{preparadasj oleo� cabos, v,�rnis e ferragénzel5.' . e qualquer carregador.
o Ijue ba ge especial a satisÍllzer com- j , Completo sorti'íl;lento em seccos e .molhados: carne s.ecca, de la. qualidade ke-

A. '." t
-

'

,pletamente .o mais· exigente frekrlez. 'l,rozene, sal, trigo, assucar e· banha etc:' etc.,' superior fumo em corda, fu.rno pre· ,.

; ,53 passagens cus �rao
A pesEôa que. desejar f�zer' economiaj',parado,' cigarros, charutos, piteiras,'bolças e t(\dos Oi:l pertences para os srg. tu- d'ora em di'wnte:, _, .' ,',i I

deve comprar no Armazem do POVO,pOIS. ri antes; ,

(

_ .

,.::
,

'

,
. .

alem dos preços con"idativos t�m cai�ei-! .

"
Esta casa não teme concurt'enCia e está ha.bilitada. a ,ser vir, ao freglie� mar::; ,

.

Para." Blumenau:' ,
,

1'.0 para l'ec.eber.,as, orde_ns dos freguez,es't-ElxJgente, � conten1io de todos" "

. '

.,.,; '; I l' ':"d' "

.

3$500!em sua reEdencla. ASSim aquelle quel _,. .
. , '..,

'" " C asse, 1 a
"

ainda nãn tem o r;rnzer de ser fregu�z" ' GOmp r'arr):-se C,eI eaes ' II classe ida'
.

'2$000da casa, de,ve �eru perda de tempo fazer I '

'.
.'

'
I

.

, "I' �
uma expenencla.,

'. I? V� �rlka, {/l.,�1J
'

t-� It3\]ahy, 3;l�191�. l'í'Vendas por fl;.taead� e ava,reJo , ,', I.' ���..,. . _:'. •

"', OS AGENTES,
COillllratodns OsgenBros.JoPaIZ por bom preço Cf CompraI -,,SOo 'no AIlre.dlnno

\

17. �;. ,,& C"vende barato . I .
. ·

.
. A-Ona.er ,;

f

Placido Conrado Pereira (16'
. d.e!'l;e,J.,,,, ",�o-n�a.J.O' "/�(·c-�c'-t.a,.

(20)
.

"'.' •
, "

-Preeisa-se �rz;s ��rf���
dição. Rapazes activo� e hem comporta­
dos. Informações na fundição de Probst
& C:, em Blum,enau.

J
,

, .

.,

.',
- \

• I,

'; f\

,Companhia OH NaVB�acao :

FLJUVIAL A VAPORi.

ITAJAHY BLUMENAU
Hiner'ario das via­

gens dos vapores desta Cam­
panhia a vigorar de 1 o ""de Maio' de 1911.

Partidas de It�Jahy
Terça:feira 10 horas da manhã •

Quinta· feira » » )} )}

Sabbado '

'

»�}> » »

I Partidas de Blumenau
Segftmda-feirá 11 horas da manhã
Quarta _:'fei'-a }} '}) » '»
Sexta- feira » 'li » -"»

.'
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